Piracicaba - Rio das Pedras 
Sáo Pedro - Águas de Sáo Pedro 
Mombuca - Saltinho - Anhembi 
Charqueada - Laranjal Paulista 

Jumirim - Cerquilho - Iracemápolis 


atribuna@atribunapiracicabana. com.br 
www.atribunapiracicabana.com.br 


A TRIBUNA 


Tel: (19) 
2105-8555 


PIRACICABANA 


Terca-feira, Ano 50 
23 de julho 
de 2024 nº 13.400 
Diretor: Evaldo Vicente 
(19) 99787-0969 Filiado à Adjori-SP e Sindjori-SP R$ 3,00 


Divulgagäo 


Dr. Perci, com 36 anos de atuacäo na rede püblica municipal, 
foi o escolhido para ser o vice-prefeito da pré-candidata Bebel 


NO JARDIM ESPLANADA, 
HOJE, EM CONVENCAO: 
DR. PERCI, VICE DE BEBEL 


A pré-candidata a prefeita 
pela “Federacáo Brasil da 
Esperanca”, a deputada es- 
tadual Professora Bebel (PT) 
terá como seu pré-candida- 
to a vice-prefeito o experien- 
te médico Dr. Perci Zilli Ber- 
tolini, que tem mais de 36 
anos de atuacáo na rede 
pública municipal. Os no- 
mes de Bebel e de Dr. Perci 
para a disputa da prefeitura 


da cidade deveráo ser homo- 
logados em convencáo da 
“Federacáo Brasil da Esperan- 
ca”, do PT, do PV e do PC do 
B, que acontece nessa terca 
(23), as 19 horas, no Centro 
Comunitário do Jardim Espla- 
nada, na rua Augusto Furlan, 
39, quando também seráo 
homologadas as candidatu- 
ras dos candidatos a verea- 
dores dos trés partidos. A7 


Caldes bao, 
políticc 


VICE—I 

Com a confirmação do Dr 
Perci (PT) como pré-candidato 
avice-prefeito na chapa da Pro- 
fessora Bebel (PT), edo Dr. J air 
Leite como pré na chapa do ve- 
reador Paulo Campos (Pode- 
mos), já são três médicos que 
estão como pré-candidatos a 
vice nas próximas eleições. 


VICE —II 

Além dos doismédioos citados, 
o Dr Sergio Pacheco) rjáfoi oficia- 
lizado como pré-candidato a vice 
com o deputado Helinho Zanatta 
(PSD). Sinal de que os candidatos 
estão procurando um médico para 
compor a chapa, repetindo o que 
já fez o ex-prefeito Barjas Negri, 
tendo como vice-prefeito, por 8 
anos, o médico Dr. Sérgio Pacheco. 


VICE — III 

Oprimeiro pré-candidato que 
sinalizou que teria um médico 
como pré-candidato a vice-prefeito 
foi Luciano Almeida (PP), compon- 
do-se com o ex-secretário da Saú- 
deDr. Augusto Muzzilli (Avante), 


mas, ao que esse idoso e cansado 
Capiau ouviu, éque Edvaldo Brito, 
pré-candidato do Avante, não fará 
coligação com o PP. Vai lançar cha- 
pa sem coligar com outra legenda. 


VICE—IV 

Dessa forma, o prefeito Lucia- 
no Almeida (PP) terá tarefas árdu- 
asnesta semana: compor com um 
nome da Saúde para ser seu pré- 
candidato avice, convencer o Avan- 
te a desistir da candidatura pró- 
pria, oferecendo avagadevicepara 
o Dr. Muzzilli eainda pensar o que 
fazer com atitular da Secretaria de 
Planejamento e Habitação (Se- 
muhget), Andrea Ribeiro, uma vez 
que éesposa do Dr. Perci, pré-can- 
didato avice-prefeito pelo PT. Can- 
didaturatomando seus rumos. 


HONRARIA 

O ex-presidente da Cámara 
Municipal de Piracicaba, Antonio 
Oswaldo Storel, manifestou ontem 
sua alegria serindicado para rece- 
ber a Medalha Prudente de Mora- 
es, outoragada pelo IHGP (Institu- 
to Histórico e Geográfico de Piraci- 
caba - IHGP). “Sinto-me suma- 
mente honrado com essa outorga 
e por passar a fazer parte deste 
rol deilustres personalidades Pi- 
racicaba, que sempre foram alvo 
de minha admiracáo. Que Deus 
me ajude a fazerjus atäo eleva- 
da honraria”, escreveu Storel. 


Divulgagäo 
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DT | 


Divulgação 


PACTO PELO RIO PIRACICABA LANÇADO PELA DEPUTADA PROFESSORA BEBEL 


A deputada estadual Professora Bebel (PT), pré-candida- 
ta a prefeita de Piracicaba, propôs ontem (22), em uma 
entrevista coletiva à imprensa, um “pacto suprapartidário” 
em defesa do Rio Piracicaba, para que “seja efetivamente 
desenvolvida uma política de Estado, garantindo a vida 


das futuras gerações”. “O nosso Rio Piracicaba representa 
vida e é disso que estamos falando”, destacou a parla- 
mentar, que também denuncia que com a privatização da 
Sabesp, o Rio Piracicaba deverá sofrer a retirada de mais 
10 metros cúbicos por segundos a partir de 2027. A8 


Falta de chuva derruba produtividade 
da cana-de-açúcar, aponta o CIC 


Produtividade dos canaviais colhidos no mês de junho no 
Centro-Sul foi 1,5% inferior à registrada na safra passada 


Os dados do Boletim de Olho 
na Safra, divulgados ontem pelo 
Centro de Tecnologia Canavieira 
(CTC), apontam queda na produ- 
tividade da cana-de-açúcar colhi- 
danasafra de 2024/2025no Cen- 


tro- Sul, ocasionada pela falta de 
chuvas em diversas regiões pro- 
dutoras. A produtividade dos ca- 
naviais colhidos no mês dejunho 
no Centro-Sul (89,9 t/ha) foi 1,5% 
inferior à registrada na safra pas- 


sada (91,2 t/ha). No acumulado 
da safra (abril a junho), a produ- 
tividade também se mantém pró- 
xima à observada no ciclo anteri- 
or, com variação de aproximada- 
mente-2,5% (89,7 t/ hanesta sa- 


fra, contra 92 t/ ha em 2023/24). 
Segundo o boletim, os canaviais 
que seráo colhidos em ciclo mé- 
dio/tardio deveráo sofrer um 
maiorimpacto devido ao elevado 
déficit hídrico acumulado. A6 


Frost Filmes 


PIRACICABANOS NO LANCAMENTO DO PLANO SAFRA DA SICREDI DEXIS 


José Coral, recentemente eleito para o Conselho de Ad- 
ministracáo da Sicredi Dexis, Nancy Thame, titular da Sema 
(Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento de 
Piracicaba) e uma comitiva piracicabana estiveram na ci- 


dade de Maringá, Paraná, na noite de ontem (22), para o 
lancamento do Plano Safra da Sicredi Dexis em Maringá/ 
PR. Na foto, Vitor Pasquini, Paulo Herrman, Wellington 
Ferreira, José Coral, Nancy Thame e Arnaldo Bortoletto. 


Cidadania ativa e a democracia 
de alta intensidade 


ALEX E ERIK FIZERAM 
CONVENÇÃO ONTEM 


O PL (Partido Liberal) de Pira- 
cicaba fez sua convenção on- 
tem (22) para confirmar o de- 
putado estadual Alex Madurei- 
ra como o pré-candidato da 
sigla para prefeito de Piracica- 
ba, tendo o empresário Erik 
Gomes (Republicanos) como 
vice. “Temos um grande proje- 
to para a nossa cidade e va- 
mos apresentar para a popu- 
lação um caminho seguro para 
o futuro de Piracicaba. Tenho 


trabalhado muito como depu- 
tado para trazer melhorias 
para o município e agora está 
na hora da gente dar um novo 
passo e implementar novas 
ideias para desenvolver Pira- 
cicaba e cuidar das pessoas”, 
afirma Alex. O evento contem- 
pla a convenção dos outros 
partidos que formarão a coli- 
gação do grupo. Além do Re- 
publicanos, Madureira terá jun- 
to também o PRTBe o PMB. 
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Adelino Francisco convergéncia datensáo 
de Oliveira democrática sesituana 

busca poruma organi- 

democracia zacaosocial quemelhor 

tem entresuas reflita a nocáo dejusti- 

bases a possi- ca. Assim, a divergén- 
bilidadededisputas, de cia democrática náo 
tens0es no campo das está no conteúdo- que 


propostas. O confron- 
to democrático deve 
acontecer no ámbito 


das perspectivas políticas, se meiosestratégicos parasealcancar 


jetosparaasociedade. O ponto de 


deveconsistirnabusca 
pelobemoomum- mas 
apenas na forma - os 


o melhor para a coletividade. A2 


A2 


Eufrázio 
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Cecilio Elias Netto 


e 
lertaram-nos, 4 
os sábios, táo 

ogo as mara- E 


lações. Que poderia 
acontecer o lento # 
atrofiamento dain- E. 
teligência humana. Por deixar 
de pensar. De refletir. E, atu- 
almente, a preocupação mun- 
dial volta-se para crianças e 
adolescentes. Pois, segundo 
estudos dos especialistas, jo- 
vens têm ficado, em média, cin- 
co horas diárias aprisionados 
a celulares e computadores. 
Justificavam-se cuidados e 
atenções, ao acontecer mudan- 
cas atropeladoras do que se pen- 
sava consolidado. A incrível ca- 
pacidade de adaptação do ser 
humano já deveria ter-nos ensi- 
nado estar num mundo sujeito 
aventos que sopram defora. De 
tal forma, ideias estreitas desvi- 
am-nos de julgamentos sobre 
coisas e acontecimentos que, 
paulatinamente, nos apartam do 
trato social. Até dentro de casa, 
o outro, o próximo se distancia. 
Toda transição é, ao mes- 
mo tempo, desafiante einterro- 
gadora. Carrega esperança mas, 
também, dificuldades e decep- 
ções. Por mais busquemos, atra- 
vés de milênios, desvendar o 
mistério da criação, não há mais 
como negar o “primeiro motor 
imóvel". Muito antes da era ci- 
bernética, nossos ancestrais la- 
tinosjá sabiam: "exnihilo nihil 
fit", nada surge do nada. Logo, 
houve admitir - e até mesmo 
criar - a divindade. Muitos e 
muitos deuses, até o advento 
do monoteísmo: "um só Deus, 
criador de todas as coisas". E 
povos reverenciaram Eloim, 
Jeová, J avé, Deus Pai, J esus, 
o Filho. Não há, pois, como 
não crer sejamos frutos do di- 
vino, criaturas de um Criador 
indecifrável. E indefinível. 
Em sendo asim, há o divino 
no humano. Apesar da estupi- 
dez que nos leva a cometer de- 
satinos próximos ao diabólico. 
Criamos ciência, filosofia, su- 
perstições, religiões, culturas, 
técnicas como fôssemos herdei- 
ros da(s) divindade(s). Logo, 
acreditando-se rei do universo, 
o humano acaba por se consi- 
derar um pequeno deus. Não é 
como se comportam os tiranos, 
ditadores, déspotas? Louis XIV, 
o Rei Sol, é, ainda, um dos prin- 
cipais símbolos do poder abso- 


O divino no humano 


AAN y NA 


me 2, pessoa que reside o 

AA Va poder soberano". 
vilhasdaintemettor- Bd N AA Nao atoa, o escre- 
naram-se parte do g 5» y vinhador bíblico asse- 
cotidiano das popu- E gurou ser, o humano, 


luto. Dentre suas afir- 
mações imperiais: "E 
` somente na minha 


+ 
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T constituído "a ima- 
gem e semelhança de 
Deus". E complicou 
tudo. Pois onde, no divino, ha- 
veria a maldade, crueldades, 
ódios, guerras? Coisas do demô- 
nio, há quem o diga. E complica 
ainda mais. De tal forma que se 
reconheceu não ter sido, o ho- 
mem Jesus, "impecável". Pois foi 
tentado, como seo maligno sou- 
besse que, em sua humanida- 
de, ele seria vulnerável. "Pai, 
afasta de mim esse cálice". E, 
"não nos deixeis cair em tenta- 
cao". Deixou-nos, pois, a lição, 
o exemplo de resistência. Um 
testemunho de reconciliação 
do divino com o humano. 


Não há, pois, 
como não crer 
sejamos frutos do 
divino, criaturas 
de um Criador 
indecifrável. 


E indefinível. 


Como não reconhecermos 
sejamos parte do Mistério? In- 
dependentementede religiões, de 
crenças, a inteligência humana 
tem, pelo menos, a intuição do 
princípio, do "continuum". E do 
fim. Apenas este, o depois, foge- 
nos ao entendimento. Querer 
saber, no entanto, é desprezar 
esse privilégio único deter vindo 
eainda estar aqui. Por que, pois, 
esperar por outra oportunidade, 
perdendo a que já ganhamos? 
Somos condôminos do Eden. 

O divino está diante dos 
olhos, aos ouvidos, imagens e 
sons. Olhar uma criança dor- 
mindo, a paisagem, desenhos 
inimitáveis de nuvens que pas- 
sam, sorrisos das pessoas - eis 
o belo no cotidiano de cada um. 
Basta querer sentir. Pensar 
também com o coração. Repor- 
to-me ainda outra vez - e sei 
haver de fazê-lo novamente - à 
oração judaica também assu- 
mida pelo cristianismo: "Ben- 
dito sejais pelos frutos da terra 
e pelo trabalho do homem." 
Uma síntese da gratidáo. 


Cecilio Elias Netto, escri- 
tor, jornalista, decano da 
imprensa piracicabana 
(celiato@outlook.com) 


Escolas Civico-M ilitares 
e o GEVA 


Silvia H. Bastelli Gagliardo 


i aluna do GEVA de Ame- 
ricana, escola pública de 
metodologia vocacional ino- 

vadora, que foi aniquilada einva- 
dida por tanques de guerra efinal- 
mente fechada por ser taxada de 
“comunista”. Por ser da primeira 
turma, período integral, um carro- 
ceiro levava as marmitas de nos- 
sas casas até a escola. Andávamos 
10, 20, 25 quarteirões para chegar 
esomos gratos aos nossos pais que 
confiaram na metodologia queren- 
do o melhor para seus filhos. No 
final do ano muitos alunos chora- 
vam porquenão queriam se afastar 
do ambienteesocolar, pelas férias. 

Muito se fala agora que o Go- 
vemo de São Paulo instituiu o Pro- 
grama Escola Cívico-Militar, opção 
adicional ao modelo existente para 
um ambiente de mais segurança e, 
portanto, mais tranquilidade aos 
pais, e onde possa ser desenvolvi- 
do o civismo e a disciplina como 
vetor damelhoria da qualidade de 
ensino. A adesão é voluntária. 

Em momento algum deve- 
mos politizar a Educação porque 
educar uma criança é diferente 
de induzir viés ideológico. 

Não conseguimos entender 


A adesão é 
voluntária 


por que tanta preocupação se já 
temos aqui escolas cristãs e técni- 
cas profissionalizantes de diver- 
sos segmentos, e principalmente 
escolas da rede pública onde cada 
professor prega suas ideias com 
total liberdade de expressão. 

Escrevo este texto como pro- 
fessora aposentada, emesinto ofen- 
dida quando ouço ataques as nos- 
sas escolas que recebem toda a di- 
versidade de classes sociais. Uma 
vezadverti o professor de Geogra- 
fiademeu filho, numa escola par- 
ticular, pois elepregavao ateísmo. 
O professorme ouviu eacatou. 

Era 1962, estávamos no sécu- 
lo XXI enão sabíamos. America- 
na bem acolheu e muito ganhou 
enquanto pode contar com o 
GEVA. E, neste momento, por que 
não acatarmos a experiência da 
Escola Cívico- Militar? Quem ama 
a sua cidade e luta por ela ama 
consequentemente o País. Viva 
Americana, onde trabalho pul- 
sa, afastando a indolência. 


Silvia H. Bastelli Ga- 
gliardo, Professora de 
Inglês, aposentada 
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Adelino Francisco 
de Oliveira 


democracia 
tem entre suas 
bases a possi- 
bilidade de disputas, 
de tensões no campo 
das propostas. O con- 
fronto democrático 
deveacontecerno ám- 
bito das perspectivas políticas, dos 
projetos para asociedade. O pon- 
to de convergência da tensão de- 
mocrática se situa na busca por 
uma organização social que me- 
lhor reflita a noção de justiça. 
Assim, a divergência democráti- 
ca não está no conteúdo - que 
deve consistir na busca pelo bem 
comum -, mas apenasna forma - 
os meios estratégicos para se al- 
cançar o melhor para a coletivi- 
dade. O que se coloca em disputa 
é tão somente a maneira como 
se promover mais justiça. Des- 
vela-setotalmente incongruente 
com o modelo democrático a 
existência de estruturas sociais 
promotoras de desigualdades e, 
consequentemente, injustiças. 
Por isso que o modelo de- 
mocrático se contrapõe a toda 
forma de autoritarismo, de to- 
talitarismo, de censura, deinto- 
lerância, deviolência aberta etc. 


o 


No ambiente democrá- 
tico devem vicejar o de- 
bate franco, a abertura 
para o diverso, a tole- 
rância com onovo, com 
o que se manifesta 
como plural e divergen- 
te. A tolerância demo- 
crática deve ter como 
critério a dimensão li- 
bertária. Tudo que am- 
plia direitos, gerando mais liber- 
dade e possibilidades devida deve 
sertolerado. No contraponto, tudo 
que promove opressão e exclusão 
não pode ser aceito etolerado, pois 
destrói o próprio tecido social. 

A democracia sempre se ali- 
menta demais democracia. Quan- 
to maior a participação ativa da 
população na política, mais qua- 
lificado se torna o processo de- 
mocrático. Só se constrói uma de- 
mocracia de alta intensidade com 
pleno, aberto eirrestrito engaja- 
mento dos cidadãos na esfera 
política. A construção de uma de- 
mocracia intensa e participativa, 
sedimentada em um ativo envol- 
vimento com a vida política por 
parte dos cidadãos, ao mesmo 
tempo que reforça, em cada indi- 
víduo, o sentimento depertença a 
um projeto comum de sociedade, 
também garante o pleno acesso e 
realização no campo dos direitos 


“Cidadania ativa e a democracia de alta intensidade — 


O modelo 
democrático 

se contrapõe a 
toda forma de 
autoritarismo, 
de totalitarismo, 
de censura, de 
intolerância, 

de violência 
aberta etc 


fundamentais. A sociedade passa 
a ser compreendida como respon- 
sabilidade e construção de todos. 

Em uma democracia de alta 
intensidade, a soberania perten- 
ce única e exclusivamente aos ci- 
dadãos ecidadäs, que definem os 
rumos da sociedade. A sua von- 
tade política, expressa de manei- 
ra direta, em processos plebisci- 
tários de consulta pública e refe- 
rendos, é sempre soberana. 
Quanto mais participação direta 
do cidadão, maior o nível de de- 
mocracia. Torna-seinconcebível, 
em uma democracia plena, que 
alguma instância representativa 
de poder possa obstruir a efetiva 
realização da vontade popular. 

A eleição ésempreummomen- 
to singular detodo o processo de- 
mocrático, pois é o espaço no qual 
cidadãs e cidadãos expressam, de 


maneira direta, sua soberana 
vontade. Em um movimento de 
cidadania ativa, revela-se central 
aparticipação do conjunto da so- 
ciedadenos processos eleitorais, 
analisando as propostas eo per- 
fil de cada candidato ou candi- 
data, demaneira a assegurar que 
haja representatividade e diver- 
sidadenos espaços de poder. 

A dinâmica eleitoral é tam- 
bém tempo de semear a utopia, 
particularmente com os jovens 
ousando forjar uma outra histó- 
ria, em uma sociedade plena em 
direitos, em um contexto no qual 
ademocracia significa realmente 
justicasocial eambiental. Funda- 
mental agora queajuventudepar- 
ticipeativamentedo processo dlei- 
toral, com seu título deeleitorem 
mãos, em um amplo eirresistível 
movimento de cidadania ativa e 
de reafirmação da democracia. 
Talvez, seu protagonismo rume 
paraumnovo projeto enosensine 
agrandeza da escolha e do voto! 


Adelino Francisco de 
Oliveira, Doutor em 
Filosofia. Mestre em Ci- 
ências da Religião, pro- 
fessor do Instituto Fe- 
deral de São Paulo, cam- 
pus Piracicaba; email: 


Douglas Alberto F. 
de Campos Filho 


asma é uma do- 
encacrönicamui- 
to comum em 


criancas e adultos, 
causada pela inflama- 
cáo das vias aéreas. 
Considerada um pro- 
blema de saúde mun- 
dial, elaéuma das principais cau- 
sas de internações e de absenteís- 
mo na escola eno trabalho. 

De acordo com a SBPT (Soci- 
edade Brasileira de Pneumologia 
e Tisiologia), a doenca acomete 
cerca de 300 milhöes de pessoas 
em todo o mundo. Só no Brasil, 
sáo aproximadamente 20 milhöes 
de pacientes asmáticos. E, em de- 
corréncia da doenca, trés a seis 
pessoas morrem por dia no pais. 

Aboanotícia é que osimuno- 
biológicos tém setornado um dos 
grandes aliados no tratamento de 
pacientes com asma grave. A se- 
guir, vamos explicar sobre esse 
remédio de última geracáo, que 
tem se mostrado bastante eficaz. 

Para fazer o diagnóstico da 
asma, primeiramente o médico 
avalia os sintomas do paciente. 
Geralmente, os principais são: 

Falta de ar; 

Dificuldade para respirar; 

Tosse; 

Chiado no peito; 

Sensação de aperto no peito; 

Cansaço; 

Dificuldade para fazer as 
tarefas cotidianas. 

E importante lembrar que 
os sintomas costumam apre- 
sentar piora no período notur- 
no e pela manhã, ao acordar. 


Asma grave 


Exames de sangue 
serão também neces- 
sários como: hemo- 
grama, Eosinófilos, 
IGE total e IGE- Rast 
Ne o Rx de Törax PA 
e Perfil deve ser feito 
para avaliar diagnós- 
ticos diferenciais. 

Diante da análise 
do quadro do paciente, 
o médico solicitará uma Espiro- 
metria. Também chamado depro- 
va de função pulmonar ou exame 
do sopro, esse teste mede a quan- 
tidade de ar que o paciente con- 
segue inspirar eexpelir durantea 
respiracáo bem como a velocida- 
de desses fluxos respiratórios. 

Com esse exame, o médico 
terá certeza se o paciente tem 
asma ou não, podendo prescre- 
ver os remédios adequados. 

Como funciona tratamen- 
to com imunobiológicos? 

Em primeiro lugar, é im- 
portante entender que a asma 
pode se manifestar de manei- 
ras muito diferentes em cada 
paciente. Inclusive, é possível 
apresentar variações de mani- 
festações de sintomas, forma 
que ocorre e interfere na vida do 
paciente ao longo de sua vida. 

Porisso, os tipos e as doses 
dos medicamentos podem ser 
diferentes. No caso dos imuno- 
biológicos, são indicados para 
pacientes com asma grave, como 
uma forma de complemento ao 
tratamento tradicional. 

Lembrando que asma grave 
é aquela em que, mesmo seguin- 
do o tratamento indicado, não 
há o devido controle da doença. 
Ele continua com sintomas, cri- 


A boa notícia 

é que os 
imunobiológicos 
têm se tornado 
um dos grandes 
aliados no 
tratamento de 
pacientes com 
asma grave 


ses e hospitalizações, e, além dis- 
so, convive com falta de ar, chia- 
do no peito e tosse seca, chegan- 
do a abandonar suas atividades 
físicas e até mesmo o trabalho. 
A asma grave também re- 
quer medicamentos oral e ina- 
latório, com altas doses de cor- 
ticoide, cujo uso contínuo pode 
causar diversos efeitos negati- 
vos, como inchaço, infecções, di- 
abetes, entre outros problemas. 
Nesses casos, a nova tera- 
pia com uso de imunobiológi- 
cos vem se mostrando muito efi- 
caz, melhorando significativa- 
mente avida dos pacientes. Apli- 
cados geralmente por via subcu- 
tânea ou endovenosa, esses re- 
médios têm apresentado bons 
níveis de aceitação por parte de 
pacientes que não apresentam 
boas respostas à terapia padrão. 
O objetivo dos imunobioló- 
gicos é reduzir a inflamação dos 
brônquios e, com isso, contro- 
lar as crises de asma e os núme- 
ros de internação. Com o medi- 
camento, o paciente também 
pode diminuir as doses de cor- 
ticoide oral, o que resulta em 
melhora na qualidade de vida. 
Mas é importante ressaltar 
que nem todo asmático grave 


está habilitado a se tratar com 
os imunobiológicos. E preciso 
ter um perfil clínico e laborato- 
rial compatível e a quantidade 
de crises apresentadas pelo pa- 
ciente deve ser considerada 
para realizar tal indicação. 
Por fim, vale destacar que o 
uso de imunobiológicos para 
tratamento de asma é classifi- 
cado como de Alta Complexida- 
de. Por isso, é fundamental con- 
sultar um especialista para que 
seja feito o diagnóstico correto 
do quadro clínico do paciente. 
No Brasil, temos atualmente 
aprovados os seguintes medica- 
mentos imunobiológicos para o 
tratamento do paciente com asma: 
Omalizumabe: Trata-se 
de um anticorpo anti-IgE. 
Está indicado para pacientes 
com asma grave alérgica; 
Mepolizumabe ebenralizuma- 
be: Trata-se de anticorpos anti- 
IL5. Estão indicados para pacien- 
tes com asma grave eosinofilica; 
Dupilumabe: Trata-se de 
anticorpo anti-IL4 e anti-IL13. 
Está indicado para pacientes com 
asma grave com inflamação tipo 
2 caracterizada por eosinófilos 
elevados no sangue e/ ou FeNO 
(fração exalada de óxido nitri- 
co) aumentada nas vias aéreas. 
Comumaavaliacáo precisa da 
asma grave e das particularidades 
decada quadro, o profissional po- 
deráindicar o melhor tratamento 
eouso adequado deimunobioló- 
gicos senecessário. ..nos casos de 
Asma Grave de Difícil Controle. 


Douglas Alberto Fer- 
raz de Campos Filho, 
médico pneumologista 


O "Gastão" e o "Unha de Fome" 


Walter Naime 


osmeandros da 
vida, dois per- 
sonagens con- 


trastantes desempe- 
nham papéis que refle- 
tem não apenas suas 
atitudes financeiras, 
mas também aspectos 
mais profundos de 
suas almas: o Gastão e o Unha 
de Fome. Enquanto o primeiro 
esbanja aquilo que tem, o segun- 
do reluta em compartilhar ou 
gastar seus recursos, guardando- 
os como um tesouro intocável. 

Essas duas posturas extremas, 
embora distintas, encontram ral- 
zes profundas alicerçadas nos qua- 
tro gigantes da alma: amor, ira, 
dever e, principalmente, medo. E 
este último que exerce a maior in- 
fluência, impulsionando cada um 
dos protagonistas para suas res- 
pectivas condutas. 

No centro dessa reflexão 
está o pão, alimento essencial 
que, quando não consumido, 
inevitavelmente endurece. Ame- 


táfora do pão ama- 
nhecido se estende 
para aqueles que resis- 
tem em gastar, optando 
por acumular riquezas 
em detrimento da pró- 
pria qualidade de vida. 

Assim como exis- 
tem diversas qualida- 
des de pão para atender 
aos diferentes paladares, 
há também variadas abordagens 
emrelacáo ao dinheiro aolongo da 
história. Desde os tempos antigos 
até os dias atuais, o Páo Duro e o 
Gastão acabam, de uma forma ou 
deoutra, perdendo. 

As perdas, sejam elas materi- 
ais ou morais, são inerentes tanto 
ao "paodurismo" quanto ao "es- 
banjionismo". Ambas as caracterís- 
ticassão frequentementevistas pela 
sociedade como negativas, dando 
origem aumainfinidade de piadas 
querefletem o humor ácido emre- 
lação a esses comportamentos. 

Uma das piadas clássicas é a 
do pão duro que, ao sair do res- 
taurante, oferece uma pedra de 
gelo ao garçom como gorjeta para 


(...) encontrar 
um equilíbrio 
saudável entre 
gastar e poupar, 
compartilhar 

e preservar 


tomar um uísque. Outras envol- 
vem situações absurdas de avare- 
za, como o miserável que se recu- 
sa a usar um martelo e prefere 
pedir emprestado, mesmo quan- 
do está disponível em sua própria 
casa, ou do munheca que, ao ou- 
vir alguém bater à porta e dizer: 
umaesmolinha porfavor! Respon- 
de: pode colocar por baixo da por- 
ta. Temos ainda, o caso de um 
menino que, ao pedir para alguém 
pagar um salgado, ouve a frase 
do mão de vaca: não porque de- 
pois você não almoça! E o caso 
daquele que, indo ao cabeleireiro, 
pede para não repartir o cabelo 
pois não gosta de dividir nada, 
além daquele que quer ganhar na 
loteria mas não gasta na aposta. 
Noentanto, éimportantelem- 
brar que tanto o pao duro quanto 


o gastão enfrentam consequências 
negativas. Enquanto o mesquinho 
morre por se recusar a gastar di- 
nheiro com remédios, o segundo 
podese encontrar sem nada aofi- 
nal da vida, tendo distribuído sua 
riqueza de forma inconsequente. 

Diante desses extremos, a 
sabedoria popular sugere o ca- 
minho do meio. Não cair na ar- 
madilha do desperdício desen- 
freado nem na prisão da avare- 
za, mas encontrar um equilíbrio 
saudável entre gastar e poupar, 
compartilhar e preservar. 

Em última análise, ao re- 
fletir sobre esses comportamen- 
tos, surge a pergunta inevitá- 
vel: seria melhor um governo 
gastão ou pão duro? A respos- 
ta reside na busca por uma ges- 
tão responsável e equilibrada 
dos recursos públicos, que pro- 
mova o bem-estar coletivo sem 
comprometer a sustentabilida- 
de financeira a longo prazo. 
Este é o sábio caminho do meio! 


Walter Naime, arquiteto- 
urbanista, empresário 
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LA FORA 

Aconteceu o inevitável: J oe 
Biden não é mais candidato. 
Para muitos americanos, o cer- 
to seria também abrir mão do 
seu atual mandato deixando 
definitivamente a Casa Bran- 
ca. Quem enfrentará Donald 
Trump? Ficará mais fácil ou di- 
fícil? Só o tempo dirá. Emisso- 
ras (assinaturas) brasileiras de 
televisão só falaram disso no 
último final de semana. Tem 
outra eleição que provoca inte- 
resse: domingo (28) ela aconte- 
ce na Venezuela. Imprevisível. 
Preocupação, pois tudo indica 


ALVES 


com 


EdirleyRodrigues 


BLOG TODOS OS DIAS 
WWW EDIR E VROORIGUES COM BR 


que o ditador e criminoso Ni- 
colas Maduro nao aceitara pa- 
cificamente uma possivel der- 
rota. Teremos um pleito hones- 
to? Senäo for, nao será surpre- 
sa, pois o discípulo de Hugo 
Cháves já fez misérias contra 
seus opositores. E, continua 
fazendo. Teme-se pelo pior. 


PONTO FINAL 

Vivemos um gostoso inver- 
no. Nada de frio rigoroso. A últi- 
ma semana foi de céu azul, com 
sol brilhante, noites / madruga- 
das frias. Próximos dias com ex- 
pectativa detemperaturas altas. 
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GOSPEL CARTOON 


prendernão éfácil, tem que 
querer. J esusfalou: 'apren- 
demim'. Aprenderde 


Jesus éaprender da leitura do li- 
vrodeDeus, a Bíblia. Nabibliands 


APRENDAM DE MIM PORQUE SOU 
MANSO E HUMILDE DE CORACAO 


WWW.GOSPEL70.BLOGSPOT.COM.BR 


Aprender 


Tomai sobre vös o meu jugo, e aprendam de mim, 
porque sou manso e humilde de coracäo 
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Mateus 11:29 


aprendemos deJ esus. Então ele 
continua, porque sou manso ehu- 
mildedecoração. A humildade de 
J esusnão ésóna aparência. Elaé 
do coração. Na benção de Deus. 


Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com 


O Brasil na frente, 
e na contramão da 
diversidade no trabalho 


Gregório J osé 


h, Brasil! Terra 
de samba, fute- 
| eagora, apa- 


tem suas exceções. Afi- 
nal, como diria o Ana- 
lista de Bagé, "no Bra- 
sil, o guri vira velho 
mais cedo, mas nin- 


rentemente, terra de W : guém quer admitir." 

ambientes de trabalho , Ses O estudo também 
inclusivos. Trés em T oa revelou que 7%dosbra- 
cada dez profissionais sileiros já foram discri- 
brasileiros consideram minados ou marginali- 
seuambientedetraba- = zados em seu cargo 


Iho um exemplo deinclusáo. Essa 
estatística, retirada do estudo 
global Talent Trends da Michael 
Page, nos coloca a frente da mé- 
dia global (26%) e da América 
Latina (28%). J á dizia o Analis- 
ta de Bagé: "Se tem uma coisa 
que brasileiro gosta é de se sen- 
tir em casa, até no escritório." 
O estudo não para por aí. 
Quarenta e dois por cento dos bra- 
sileiros dizem que podem ser au- 
tênticosno trabalho, o quenos co- 
loca à frente dos indicadores glo- 
bais (35%) e da América Latina 
(40%). Ou seja, o brasileiro sente 
que pode ser ele mesmo no traba- 
lho- mas será queisso é realmen- 
teuma vantagem? Afinal, jáima- 
ginou seu colega de baia, aquele 
que adora discutir futebol, sentin- 
do-se totalmente à vontade para 
ser ele mesmo? Talvez, só talvez, a 
autenticidade tenha seus limites... 
Agora, vamos falar de etaris- 
mo, porqueninguem escapa de fi- 
car velho, nem mesmo no traba- 
Tho. Quarenta e seis por cento dos 
profissionais brasileiros relatam 
discriminacáo poridade, o mes- 
mo índice da América Latina e 
um pouco acima do global (44%). 
Ora, ora, parece que a inclusão 


atual, abaixo das médias global 
(9%) e da América Latina (10%). 
No quesito denúncia de discrimi- 
nação, os campeões são os mexica- 
nos (28%), seguidos pelos chilenos 
(23%), brasileiros (20%) eperuanos 
(12%). Talvez os mexicanos echile- 
nos sejam apenas mais dedo-du- 
ros, ou talvez, como diria um hu- 
morista, "o brasileiro prefere re- 
solver as coisas com um jeitinho." 


O Brasil está 
adiantado em 
algumas áreas 
e atrasado 

em outras 


O Brasil está adiantado em 
algumas áreas e atrasado em ou- 
tras. A inclusáo é celebrada, mas 
a discriminacáo por idade é um 
problema crescente. A autenticida- 
denotrabalho éincentivada, mas 
até onde isso é vantajoso? Pode- 
mos dizer então que o ambiente de 
trabalho brasileiro éum verdadei- 
ro samba de maluco, onde inclu- 
são e exclusão dançam uma con- 
traditória e autêntica polca. 


Gregório José, jornalis- 
ta, radialista, filósofo 


A Constituição e o meio ambiente 


Almir Pazzianotto 
Pinto 


izem os adver- 
sários políticos 
que, às véspe- 
ras do golpe de 10/ 
11/1937, o presidente 
Getúlio Vargas teria 
falado: "A Constitui- 
ção é como as vir- 
gens; foi feita para ser violada". 
Senão o disse sobre a Cons- 
tituicáo de 1937, poderia dizé- 
lo em relacáo a Constituicáo de 
1988, feita e promulgada para 
ser seguidamente violada. 
Pretensioso e prolixo, o texto 
original da Constituição Cidadã - 
como a apelidou o dr. Ulysses Gui- 
maraes - ao longo de décadas tem 
sido alvo fácil de intermináveis 
emendas. Não bastasse, conserva 
o Ato das Disposições Constitucio- 
nais Transitórias (ADCT), que se 
defato o fossem, játeriam cumpri- 
doo papel passageiro que lheindi- 
cou a Assembleia Constituinte, 
para em seguida desaparecer. 
Devo me ater ao Capítulo VI 
do Título VIII - Da Ordem Social 
quetrata da proteção ao Meio Am- 
biente. Prescreveo Art. 225: "To- 
dostêm o direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, bem de 
uso comum do povo e essencial à 


Jorge Branco Ey 


bala que acertou 
deraspäoaore- É, 
ha, pouco ütil, /) 
de Donald Trump se | 
alojou no coracáo da 
candidatura deJ oe Bi- 
den. Depois deumafor- 
te pressão feita através 
das redes digitais e 
grandes veículos deimprensa, em 
especial osidentificados com oPar- 
tido Democrata, Biden abdicou da 
condição de candidato à presidên- 
cia dos EUA e, em ato contínuo, 
indicou à convenção do partido sua 
vice-presidenta Kamala Harris 
como candidata em seu lugar. 
Essa mesma imprensa, indica 
queela está disponível para assu- 
mir a candidatura. Kamala, no 
fundamental, cumpriu o roteiro 
tradicional do Partido Democrata 
no governo. Compôs um governo 
que, se aberto discricionariamente 
as causas de direitos sociais, é con- 
servador na defesa do rentismo e 
dapolítica imperialista emilitaris- 
tanasrelações internacionais. Exa- 
tamente porisso deve obter a indi- 
cação para concorrer, já antes mes- 
mo da Convenção Democrata. 
Kamala se tornou uma refe- 
rência, na divisão detrabalho com 


Dirceu Cardoso Gonçalves 


residente Lula disse, em 
entrevista televisiva, que 
sua mulher, Rosângela da 
Silva, aJ anja, é uma das pessoas 
queelemais ouve e com quem dis- 
cutepoliticae economia. Falou que 
ela lhe diz "não" nuitas vezes e 
quer sempre debater política dedi- 
reitos humanos, gênero eigualda- 
de. "Tudo ela quer discutir e eu 
acho maravilhoso", afirmou. 
Também disse que, ao contrário 
do que muitos pensam, os minis- 
tros eoutros integrantes palaci- 
anos tém liberdade para dizerem 
claramente o que pensam deati- 
tudes e providéncias governa- 
mentais. "Eu jamais ficarei de bi- 
quinho ou cara feia porque ouvi 
algo que não gosto" - concluiu. 

Se realmente for assim, nada 
mal. Afinal, quem não é engajado 
politicamente- a favor ou contra 
o governo - quer que quem está 
no comando vá bem porque as- 
sim é melhor para toda a socieda- 
de. Quanto à primeira dama, bom 
que ela tenha condições de dizer 
ao marido o que pensa sobre os 
diferentes interesses. E não cabe 
ao povo discutir se deve ou não 
ser ouvida, já que - exceto o que 
tem sido divulgado a partir do ca- 
samento - ninguém a conhece por 
sua origem profissional ou mili- 
tância política ou social. Atémes- 
mo o que se tem dito sobre sua 
vida ao lado de Lula - supostos 
exageros e esquisitices em viagens 
- é algo suspeito que pode nem 
conferir com a realidade. 

Lula tem enfrentado proble- 
mas por conta da boca solta. 
Quando fala de improviso, aca- 
ba cometendo atos que desgas- 


qualidade de vida, im- 
pondo-seao poder publi- 
co ea coletividade o de- 
ver de defendê-lo epre- 
serva-lo paraas presen- 
tes efuturas gerações". 
A Constituicao in- 
cumbe o Ministério 
Publico da defesa do 
meio ambiente, tarefa 
para a qual dispóe de 
instrumentos jurídicos eficazes, 
como a ação penal pública, o in- 
quérito civil e ação civil pública, 
conforme a redação do Art. 129. 
Intermináveis violências con- 
trao meio ambiente estão à vista 
detodos. Basta seinteressar pelo 
assunto e olhar. Em São Paulo, 
aqui e acolá sobrevivem reduzidos 
trechos de vegetação natural, res- 
quícios da Mata Atlântica, da qual 
sobrevive insignificante porcenta- 
gem da extensão original. A vora- 
cidade das construtoras éinsaciá- 
vel. Casas ecasarões, antigos eajar- 
dinados, estão entre os objetos de 
maior interesse. Comparece-se a 
Av. Paulista, a Rebouças, a Nove 
deJulho, a Cidade] ardim, Cam- 
pos Elíseos, o Centro Velho, como 
que foram alguns anos passados. 
Doissímbolos de São Paulo são 
o Rio Tietêeo Rio Pinheiros. Anti- 
gos córregos foram canalizados 
para abertura de avenidas. Na 


Por ação ou 
omissão alguém 
deu causa ao 
derramamento 
de vinhoto no 
Ribeirão Tijuco 
Preto, que se 
estendeu ao 

Rio Piracicaba 


grande São Paulo emunicípios vi- 
zinhos, do Tietê nada resta senão 
poluído lençol de água sem vida. 
Há décadas ouvem-se promes- 
sas da recuperação do lendário 
rio e do Pinheiros. Bilhões de- 
vem ter sido gastos, com os pí- 
fios resultados que conhecemos. 
Notícia publicada em A Tribu- 
na Piracicabana (ed. de 17/ 7) de- 
nuncia o derrame de vinhoto no 
Ribeiráo Tijuco Preto, afluente do 
Rio Piracicaba. Vinhoto, também 
conhecido como restilo, é o resíduo 
final do processo de fabricação de 
açúcar. Senão for cuidadosamente 
descartado, poluirá córregos erios, 
provocando a morte de milhares 
de peixes por falta de oxigênio. 
Natural de Capivari, onde 
mecriei, assisti repetidas vezes a 
mortandade provocada pelo des- 
pejo de vinhoto em épocas de 
safra, por usinas açucareiras da 


Um tiro em curva 


Biden, parao escoamen- 
to de temas relativos a 
política para as mulhe- 
res. Notadamente, após 
a Suprema Corte revo- 
garo direito constituci- 
onal das mulheres ao 
aborto em 2022, Kama- 
la setornou a principal 
voz do governo Biden 
em direitos reproduti- 
vos. Há uma certa expectativa, en- 
treos estrategistas dos Democra- 
tas que ela possa conquistar o 
voto de eleitores negros, jovens e 
aqueles que náo aprovam a for- 
ma como Biden está lidando com 
a guerra entre Israel e o Hamas. 

Náo será simples. O fato de 
ser mulher e negra, filha de imi- 
grantes, cria-lheuma imagem elei- 
toral que pode agradar a muitos 
eleitores progressistas que defini- 
ram a eleição anterior contra 
Trump e que estavam se desgar- 
rando da candidatura de Biden. 
Contudo, efetivamente, Kamala 
pouco fez contra a tradicional po- 
lítica intervencionista dos Demo- 
cratas quando no governo. Ela 
própria é engajada na sustenta- 
ção do apoio do Governo Biden ao 
genocídio imposto pelo Governo de 
Netanyahu, primeiro-ministro de 
Israel, contra o povo Palestino. 


O tiro na orelha já 
conferiu a Trump 
a primeira vitória 
política sobre 

os Democratas 


Assim como o histórico dela como 
promotora, que foi marcado por 
uma atuação bastante tradicional 
em relação às populações mais 
pobres, denegros e deimigrantes. 
O quelhe rendeu muitas críticas 
de organizações de igualdade ét- 
nica e de direitos humanos. 
Otiro na orelha já conferiu a 
Trump a primeira vitória política 
sobreos Democratas. Aretiradade 
Biden é a primeira derrota que 
Trump impöe. A substituicáo de 
Biden por Kamala é, simultanea- 
mente, um reconhecimento da 
vantagem de Trump nas eleições e 
um esforco de virara disputa. 
Ocerto é que, assim como em 
2020, pouco se poderia esperar 
de Biden, pouco se pode esperar 
de um governo liderado pela de- 
mocrata Kamala Harris. Tal e 
qual Biden, certamente fará um 
governo conservador e hegemo- 
nista, que pouco ou nada possa 
contribuir para um maior equilí- 
brio das relações internacionais 
eno combate à pobreza e à desi- 


Os conselhos de Janja 


tam sua imagem, a do governo e 
dos próprios brasileiros. Exem- 
plo disso é quando opinou sobre 
a guerra Israel- Hammas e com- 
parou os acontecimento ao holo- 
causto onde morreram 6 milhöes 
de judeus. Mas até nesse ponto 
parece que a presdenca de] anja 
épositiva. Na reuniáo com pes- 
soas com deficiéncia, no Palácio 
do Planalto, ela o convenceu a 
ler o discurso em vez de falar de 
improviso, já que a platéia era 
composta por pesoas com alta 
sensibilidade. E tudo deu certo... 
E importante que o presiden- 
te tenha a humildade de - apesar 
das décadas de militáncia política 
edeestarno terceiro mandato pre- 
sideencial eter participado de ou- 
tros dois (os de Dilma Rousseff) 
admitir conselhos da mulhere de 
outras figuras de discernimento 
quecirculam pelo palacio do go- 
verno. Ninguém é tao ilustrado 
aponto de dominar todos os as- 
suntos; por isso é que existe a 
assessoria e, no presente caso, a 
esposa em quem o chefe confia. 
Desde a entrada de] anjaem 
cena, os bastidores políticos a 
comparam - ainda que discreta- 
mente - a Evita, a primeira mu- 
lher do presidente argentino, 
Juan Domingo Perón, que nos 
anos 50, foi uma grandelideran- 
ca na defesa do governo e só não 
se converteu em chefe de Estado 
porque o marido deixou o gover- 
no, foi para o exílio e ela morreu 
precocemente. Mas, anos depois, 
Perón voltou nos e chegou a Bue- 
nos Aires casado com Isabelita, a 
quem fez vice-presidente e deixou 
no governo ao morrer, em 1974, 
Lula precisa acautelar-se 
para não colocar sobre os ombros 


Lula precisa 
acautelar-se para 
não colocar sobre 
os ombros de 
Janja um faro 
maior do que ela 
pode carregar 


de J anja um faro maior do que 
ela pode carregar. Ouvi-la pode 
ajudar, mas deve evitar colocá-la 
em evidências que a transforme 
em sombra para outras lideran- 
ças do grupo quetenham planos 
para o futuro. Reveja a história 
de Perón e suas duas mulheres. 
A primeira foi brilhante e tinha 
carisma para tornar-se chefe de 
Estado, mas não teve saúde e con- 
dições políticas. A segunda, em- 
bora tenha sido alçada ao poder, 
quando faltou a presença do ma- 
rido, não conseguiu sustentar-se 
e foi afastada por um golpe de 
Estado. Os tempos são outros e 
precaução nunca é demais. 
Antes de tentar investi-lano 
poder, Lula deve ouvir seus con- 
selhos e aproveitá-los, se assim o 
desejar. Mas não será seguro as- 
brir mão das opiniões de destaca- 
dos membros do governo que po- 
derão auxiliá-lo a evitar problemas 
normalmentetrazidos pelaemoção 
ou desejo de estender seus tentá- 
culos para fora do Brasil, quando o 
seu grande compromisso é aqui, 
com o povo que o elegeu. E bom 
esquecer a briga com o presidente 
da Argentina, o desejo de socorrer 
o da Venezuela e o propósito de 
pacificarapolítica da Bolívia. Cada 
um com seus problemas. Melhor do 
quesemeternas questões alheias 
será ouvir J anja, sem contudo, 


região. Antes piscosos, o Ribei- 
rão do Carmo e o Rio Capivari 
estão reduzidos a pequenos e es- 
curos cursos de água. Onde no 
passado era possível nadar e pes- 
car lambaris, piabas, bagres, en- 
contrar cascudos e curimbatás, 
hoje só se produzem pernilongos. 

Os cuidados com o meio 
ambiente, garantidos pela 
Constituição, devem estar so- 
bretudo na consciência dos ci- 
dadãos, como instrumentos de 
proteção do futuro da humani- 
dade. De nada valem textos cons- 
titucionais e legais quando as pes- 
soas às quais se dirigem são in- 
sensíveis e irresponsáveis. 

Por ação ou omissão alguém 
deu causa ao derramamento de 
vinhotono Ribeirão Tijuco Preto, 
queseestendeu ao Rio Piracicaba. 
Senão se apresentar, para assu- 
mir a responsabilidade que lhe 
cabe, ao Ministério Público do Es- 
tado compete a apuração da auto- 
ria. Agressões à mãe natureza não 
devem ficar impunes, para não 
servirem como maus exemplos. 


Almir Pazzianotto Pin- 
to, advogado, foi Minis- 
tro do Trabalho (1985- 
1988) e presidente do 
Tribunal Superior do Tra- 
balho - TST - (1988-2002) 


gualdade no desenvolvimento no 
mundo. Continuará a ser um go- 
verno 'de americanos, para ameri- 
canos". A diferença, para Trump, é 
o maior número degrupos sociais 
incluídos nesse conjunto e uma 
maior comunicabilidade com 
sua base, à exemplo de Obama. 

Contudo, isso não diminui a 
importância da derrota de Trump, 
ou seja, da vitória eleitoral de Ka- 
mala. Lembremos queapolítica de 
Biden noepisódio da tentativa gol- 
pista no Brasil foi decisiva para a 
manutencáo do resultado das ur- 
nas em 2022. Aintentona bolso- 
narista, também, faliu em funcáo 
da falta de apoio dos EUA. 

Um novo governo de Trump 
significará uma remobilizacáo da 
extrema direita mundial. O queserá 
péssimo para os futuros esforcos 
de defesa da democracia e de re- 
construcáo dos direitos fundamen- 
tais. O que a extrema direita, asso- 
ciada à estratégia da austeridade 
neoliberal, tem combatido. As elei- 
ções estadunidenses são decisivas 
nesta luta global contra o reacio- 
narismo e a extrema direita. Nada 
pode ser pior que a vitória de 
Trump e de seus White Power. 


Jorge Branco, sociólogo, 
mestreemCiência Política 


expor sua figura à antipatias que 
possam futuramente prejudicá-la. 
Elegitima a preocupação do 
governante e daqueles que o cer- 
cam com a conveniência de seus 
pronuniciamentos serem feitos a 
partir de um texto escrito, para 
não esquecer de partes ou arris- 
car-se anão ter as nuances do as- 
sunto bem explicadas. Mas, por 
outro lado, causa apreensão o 
aconselhamento para o Chefe de 
Estado não falar deimproviso. O 
desejável é que ele seja suficiente- 
mente equilibrado e seguro para 
bem utilizar o material escrito e 
não perder a oportunidade de ex- 
ternar os pontos que lhe venham 
amenteduranteo pronunciamen- 
to. Isso tanto pode ser o externar 
de uma simples opiniáo quanto 
uma decisáo de governo que exija 
a rapidez da decisáo imediata e 
pessoal, O chefe de governo carece 
devisão ampla e presença de espi- 
rito. Sem esses requisitos pode 
amargar dificulda des como as que 
hoje enfrenta o presidente dos 
Estados Unidos, J oe Biden. An- 
tes de discutir sua condição físi- 
ca e mental para concorrer a um 
novo mandato e governar o gran- 
de país, seus parceiros o querem 
afastado da disputa, até para pro- 
tegê-lo e ao partido de uma der- 
rota que pode ser fragorosa. 
Quando um governante fala, pre- 
cisa ser acatado e respeitado e, se 
nao for assim, nao deve falar... 


Tenente Dirceu Cardo- 
so Goncalves, dirigente 
da Associacao de Assis- 
téncia Social dos Polici- 
ais Militares de Sao 
Paulo); email: tenente 
dirceu@terra.com.br 


Eufrazio 


A Tribuna Piracicabana 
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najunto à Universidade Federal 
de Goiás e foi criada em 2019. 
Os primeiros alunos foram 
corajosos. Tentou-se dissuadi- 
los, pois o assunto era muito 


rão da Inteligência Artificial. 

A criação dessa Faculdade 
só foi possível porque a Univer- 
sidade Federal de Goiás já pos- 
suía o Centro de Excelência em 


são tão procuradas. Ninguém 
quer ser professor, tamanha a 
desvalorização da carreira. Os 
alunos querem prática, o queas 
Faculdades não dão. Pesquisou- 


tor da Uniregistral, do- 
cente da Pós-graduação 
da Uninove e Secretário- 
Executivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo 


Falta aos brasileiros a sede de verdade 


Samuel Hanan 


igmund Freud 

(1856-1939), ofa- | 

moso psicanalis- 
ta austríaco, escreveu: 
"As massas nunca tive- 
ram sede de verdade. 
Elas querem ilusöes e 
nem sabem viver sem 
elas". Pois os governan- 
tes brasileiros parecem ter adotado 
esse pensamento comolinhadecon- 
duta porqueabusam da negação da 
verdade e da venda deilusões. 

No mundo real, mais de 60% 
da população brasileira ganha até 
1salário-mínimo (R$ 1.412,00/més 
brutos). Em 2023, a renda media 
per capita nacional, sem descontos 
da Previdência e tributos, foi de 
apenas R$ 1.848,00/ més, o corres- 
pondente a 1,42 salário-mínimo. 
Além disso, o governo reduz o po- 
der de compra do cidadão aplican- 
doacargatributária de 33%a 35% 
do Produto Interno Bruto (PIB) ao 
não fazer a correção anual da tabe- 
lado Imposto de Renda. A contra- 
partida, noentanto, é pífiaporqueo 
governo federal não oferece à popu- 
lação serviços universais de quali- 
dadeem segurança pública, educa- 
cão, saúde, saneamento ehabitação. 

Vale recordar o pensamento 


ds 


do escritor e político 
norte-americano Harry 
Browne(1933-2006): "O 
Governo ébomemuma 
coisa. Ele sabe como 
quebrar as suas pernas 
apenas para depois lhe 
daruma muleta e dizer: 
'veja, se não fosse pelo 
governo, vocênão seria 
capaz de andar!'". Se 
fosse vivo, Browne assistiria um 
festival de 'muletas' no Brasil, como 
bolsa-familia, vale-gás etantos ou- 
tros. Como senáo bastasse, agora 
está em gestação um novo benefi- 
cio com o pomposonomede "cash- 
back". Maislógioo e eficaz seria ata- 
car as causas, mas nada se fala, 
por exemplo, sobre a redução de 
impostos da cesta básica, esta sim 
umamedida capaz de aliviar o bol- 
so do brasileiro de baixa renda. 
Este é mais um dos muitos 
desacertos do setor público bra- 
sileiro, problema antigo que se 
acentuou sobretudo a partir de 
2002, com registro de déficit pú- 
blico nominal crônico e crescente 
porque não foi combatido pelos 
govemos. O ápice se deu em 2023, 
quando superou R$ 967 bilhões, 
o equivalente a 8,80%do PIB. Foi 
praticamente dobro do registra- 
dono ano anterior, quando ficou 


Os maus 
governantes 

já destruíram 
nosso passado, 
fingem ignorar o 
presente e podem 
comprometer 

o futuro e as 
novas gerações 


em R$ 480 bilhões. Em 2024, 
tudo caminha para a mesma di- 
reção, prevendo-sea repetição do 
déficit gigantesco esemelhante ao 
de2023, o queimplicaem inevita- 
vel aumento de endividamento 
público para financiar a cobertura 
desses déficits. A dívida pública 
hoje brasileira já é superior a R$ 
8, 1trilhöes, devendo ao final desse 
ano superar R$ 9 trilhões. Não há 
possibilidade de crescimento sau- 
dável com tamanho rombo. 
Espanta também a generosi- 
dade dos governos brasileiros na 
concessão de empréstimos expres- 
sivos para países que não têm o 
hábito de cumprir compromissos, 
sempreflertando com ainadimplên- 
cia. São empréstimos expressivos, 
normalmente concedidos sem o 
mesmorigor da aferição da capaci- 
dade de pagamento utilizada, por 


exemplo, em relação aumindustri- 
al brasileiro em busca de crédito 
para produzir e gerar empregos. 

O Brasil precisa fazer uma 
correção de rumo com urgência, 
sob pena de perdurar o sofrimen- 
to de seu povo, já farto de discur- 
sos fáceis e de medidas meramen- 
te paliativas para problemas gra- 
ves. A polarização política - tão 
em moda - não ajuda em nada. 
Como ja disse Dalai Lama, o mun- 
do precisa desesperadamente de 
mais pacificadores, restauradores 
da ordem e da harmonia, e até 
mesmo de contadores de históri- 
as epessoas amorosas. Essa étam- 
bém uma necessidade nacional. 

Os maus governantes já des- 
truíram nosso passado, fingem ig- 
norar o presente e podem compro- 
meter o futuro e asnovas gerações. 
É preciso dar um basta e construir 
uma nova nação. O Brasil dos so- 
nhos dos mais de 200 milhões de 
brasileiros seguramente não é o 
país de hoje, repleto deprivilégiose 
contaminado pelaimpunidade. 


Samuel Hanan, enge- 
nheiro com especializa- 
ção nas áreas de macro- 
economia, administra- 
ção de empresas e fi- 
nancas e empresário 


Arborização urbana é a chave para saúde pública 


Lígia Mackey e 
Maria Angela Castro Panzieri 


Focos de incêndio. Des- 
tamento. Superfícies im- 
ermeabilizadas. O cenário 
conhecido e cada vez mais pre- 
senteno noticiário brasileiro con- 
tribui para a formação de uma 
discussão tão emergente quanto 
a do próprio clima, e o foco da 
vez são as árvores. Com uma sé- 
riede benefícios cientificamente 
comprovados, as espécies vege- 
tais desempenham um papel fun- 
damental para a saúde pública. 
Já que as ondas de calor es- 
tão ficando mais e mais frequen- 
tes- segundo o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), até 
1990, elas tinham, em média, du- 
ração de sete dias por ano, mas, 
de 2011a 2020, passaram para 
mais de 50 dias -, a saída para 
garantir um melhor controle da 
hipertensão arterial, alta glicê- 
mica e desidratação, comuns 
durante os períodos mais quen- 
tes, é investir em arborização. 
A estratégia vem sendo apoi- 
ada por especialistas inclusive de 
fora da saúde, em fóruns temá- 
ticos! , como uma ferramenta de 
combate ao calor extremo e à cri- 
se experienciada em municípios 
pelo país e outras partes do mun- 


Envelheci 


Marco Machado 


queda é o principal proble- 
ma para pessoas com mais 
e 60 anos. Os principais 
motivos são a fragilidade, que vem 
da fraqueza muscular, eo medo de 
cair. Obstáculos como tapetes, de- 
graus ou objetos esquecidos no chao 
podem também provocar quedas. 
Cair éum problema sério, um 
em cada quatro brasileiros com 
mais de 50 anos caem, segundo 
último Estudo Longitudinal da 
Saúde dos Idosos Brasileiros. Esse 
número quase dobra quando a 
idade é superior aos 80 anos. 
Além da queda em si, o medo de 
cair atinge 31% dessas pessoas. O 


do. A explicação está em quanto 
o processo natural de evapo- 
transpiração das árvores gera 
melhorias na qualidade de vida, 
com a purificação e umidificação 
do ar e do solo. Quando encon- 
tradasnos centros urbanos, osre- 
sultados são ainda mais promis- 
sores, graças à diminuição da 
temperatura local do ambiente. 
Em meio asilhas de calor for- 
madas pelo adensamento popula- 
cional epela concretização das ci- 
dades, a solução é promover o 
manejo devido das áreas verdes 
atuais para que, gradativamente, 
as mesmas possam ser expandi- 
das. O desafio, no entanto, é 
grande, visto que o engajamento 
deve ser geral entreos poderes pú- 
blico, privado e sociedade civil. 
Isso acontece porque a legis- 
lação e fiscalização florestal Eregi- 
da por órgãos governamentais, 
enquanto a gestão e conservação 
recai, muitas vezes, sobre empre- 
sas terceirizadas, como é 0 caso 
das concessionárias de energia. A 
população entra em cena quando 
há vegetação particular, necessi- 
tando aqui de outra intervenção, 
de caráter educativo, dado que 
grande parte encara de forma 
negativa, devido ao custo dema- 
nutenção, à sujidade da queda 
das folhas e até possíveis prejuí- 


O reconhecimento 

de que a 

arborização é uma 

política pública 
lobal leva 

à conjunção 

do planejamento 

e da execução 


zos para outros bens, desde o 
imóvel a veículos. Porém, os ca- 
sos quase sempre são causados 
pela poda errada ou pelo mal es- 
paçamento de calçados, o que, tec- 
nicamente, não deveria acontecer. 

Agregar todos esses agentes 
para um trabalho efetivo requer 
políticas públicas adaptáveis às 
diferentes realidades, pensando 
que, de uma localidade para ou- 
tra, mudam tanto as espécies na- 
tivas quanto as leis dezoneamen- 
to. Sem contar a capacidade orça- 
mentária, o quadro técnico em 
atuação e o acesso a recursos que 
a área tecnológica fornece para 
facilitar esses processos. 

O reconhecimento de que a 
arborização é uma política públi- 
ca global leva à conjunção do 
planejamento e da execução. Nes- 
te ponto, a estrutura de apoio, 
com a formalização de conselhos 
representativos e municipais, 


pode diversificar os olhares para 
o tema e servir de facilitadora 
ao conectar todas as frentes. 
Com isso, para tornar as ci- 
dades mais resilientes e sustentá- 
veis, devemos, obrigatoriamente, 
passar por uma intervenção mul- 
tidisciplinar que capacite pessoas 
e profissionais para catalogar as 
árvores existentes e executar o 
manual de cuidados. Com isso, o 
inventário passa asero instrumen- 
to de base para qualquer tomada 
de decisão e a manutenção ganha 
reforços preventivos, possibilitan- 
douma esquematização e distribui- 
ção do espaço urbano que deixa de 
depender única e exclusivamente 
de gestores políticos e passa a ser 
integrativa, onde o objetivo final é 
avida, humana e de outros seres. 
1 A exemplo do 22 Fórum de 
Arborizacáo Urbana: Florestas 
Urbanas e Mudancas Climáti- 
Cas, realizado pelo Conselho Re- 
gional de Engenharia e Agrono- 
mia do Estado de Sáo Paulo 
(Crea-SP). O evento foi transmi- 
tido e segue disponível na TV 
Crea-SP, canal do YouTube. 


Lígia Mackey, engenhei- 
ra civil e presidente do 
Crea-SP. Maria Ange- 
la Castro Panzieri, en- 
genheira florestal 


e estou com medo de cair, o que fazer? 


fato deter medo faz com que fes- 
tas, encontros sociais e passeios 
sejam evitados, os custos finan- 
ceiros do tratamento sáo muito 
altos, mas nada se compara à 
enorme reducáo da qualidade de 
vida. E comum o abandono do 
convívio com outras pessoas. 

A boa notícia é que evitar as 
quedas é uma das preocupações 
dos profissionais da área da saú- 
de. Várias estratégias vêm sendo 
adotadas em todo o mundo, inclu- 
sive no Brasil. O Guia de Ativida- 
des Físicas para População Brasi- 
leira, disponível gratuitamente, é 
uma delas. Usando umalinguagem 
fácil, ele inclui diversas maneiras 
dese exercitar com segurança e efi- 


Para evitar 

as quedas, 

é essencial 

aumentar a força 

dos músculos 
ciência. Para evitar as quedas, ées- 
sencial aumentar a força dos mús- 
culos. Isso não significa músculos 
exageradamente grandes eexerci- 
cios que usem muitos pesos. Práti- 
cas com o uso do próprio peso do 
corpo já são capazes de desenvol- 
ver músculos mais fortes e evitar 
quedas. É importante contar com 
ajuda deum profissional capacita- 
do, seja numa academia ou em al- 
gum dos programas comunitários 


gratuitos disponíveis, como o Pro- 
grama Academia da Saúde (PAS). 
Exercitar-se é fundamental, 
não só para evitar as quedas físi- 
cas, quejá sáo muito graves, mas 
também para evitar a queda da 
qualidade de vida com o afasta- 
mento do convívio com as pessoas 
amadaseafaltadasatividades mais 
prazerosas. Dance, pratiqueespor- 
tes, aproveite as festas da familia, 
viaje. Faça exercícios regularmen- 
tee perca o medo das quedas. 


Marco Machado, cien- 
tistas, professor uni- 
versitário, pesquisa- 
dor sobre bem-estar 
na terceira idade 


da ferramenta parece bom, mas 
temosalgo a pensar em favor do 
aperfeiçoamento ético deseu uso. 

Pessoas de pele negra não 
encontram vida fácil no siste- 
ma, seja para serem identifica- 
das entre 8 bilhões de seres ou 
para se comunicarem na inter- 
net. Desde os tempos mais anti- 
gos, o progresso tecnológico cos- 
tuma ser perverso com o negro. 

Relaciona-se ao sistema o 
retrato falado. Dado uma gama 
de características, era desenha- 
do o rosto do suposto criminoso. 
Damesma forma, surgem siste- 
mas que identificam esses pa- 
drões tendo usabilidade em vá- 
rios fatores, como para celular, 
que desbloqueia a tela com um 
rosto específico ou até mesmo, 
como no exemplo citado, para 
identificar possíveis crimes. 

Apesar dos benefícios, esse 
tipo de tecnologia traz a discus- 
são sobre a exatidão dessa anali- 
se de imagem e a privacidade, 
levantando debates sobre controle 
social, quebra deliberdade indi- 
vidual esevalerealmentea pena 
toda essa vigilância em prol da 
segurança dessetipo de sistema. 

Vamos ater somente à se- 
gurança, ficando para depois 
pensarmos nos prejuízos sócio 
econômicos da desigualdade de 
condições de popularidade e de 
vendas de produtos e serviços 
no próspero mercado digital. 

Em 2023, Daron Acemo- 
glu e Simon J ohnson, no livro 
"Poder e Progresso" aponta- 
ram um conjunto de casos em 
que a tecnologia jogou pesa- 
do contra os afrodescentes. 

Entreosséculos XVI eXVII, 
um novo design para as embar- 
cações fez crescer o transporte 
pelos oceanos. Ficou maior a 
produtividade dos novos navi- 
os. Mas esses mesmos navios vi- 
ajavam carregados com milhões 
de escravos. A tecnologia abriu 
caminho para um arranjo de 
trabalhos forçados e humilha- 
ção por mais de 300 anos. 

No século XVIII, Eli Whit- 
ney criou a descaroçadora de 
algodão. Com ela cresceu a pro- 
dutividade das plantações, que 
transformou os Estados Unidos 
no maior exportador de algo- 
dão. Porém a maior extensão de 
áreas plantadas aumentou a 
brutalidade contra os escravos, 
que deveriam trabalhar muito 


pele negra não 
encontram vida 
fácil no sistema, 
seja para serem 
identificadas 
entre 8 bilhões 
de seres ou para 
se comunicarem 
na internet 


O progresso tecnológico vol- 
taa oprimir o negro. Numa sim- 
ples postagem de rede social, a 
Inteligência Artificial (TA) escolhe 
quem deve aparecer e quem deve 
ser escondido, como se fossenos 
velhostempos em queacordapele 
decidia quem devia apanhar e 
quem podia bater. Essa tecnologia 
também não éneutra. Está lon- 
ge de ser um match matematico 
perfeito. E o racismo mesmo es- 
trutural em sua pior versão. 

O portal G1, no dia 1 de se- 
tembro do ano passado, alertara 
sobreo potencial deerros daiden- 
tificação facial, que usa a IA. 

Ochicotetecnológico écru- 
el, exclui, segrega, machuca e 
marca por dentro, ferimento in- 
delével, pois o reconhecimento 
facial ou biométrico leva em con- 
ta um banco de dados com per- 
fis de pessoas na maioria negras, 
mesmo que a maior parte seja 
inocente. A Inteligéncia Artifici- 
al escolhe quem deveapanhar. 

O algoritimo é treinado 
para errar contra o negro. Até 
o erro é enviesado. Pode pas- 
sar de 50% para os homens, de 
40% para as mulheres negras e 
pessoas trans, mas é deapenas 
0,3% para os brancos. Essa é 
uma das razões de, no mundo 
negro, compararmos a ferra- 
menta ao racismo algorítmico, 
quando a TA éaplicada para dis- 
criminação nas redes sociais. 

E é terrível a justificativa 
policial: "perda mensal aceitá- 
vel", como na fala da PM do Rio 
de Janeiro no Fantástico de 21 
de abril de 2024. Em sintese, por 
este angulo, é produtiva a abor- 
dagem decorrente da IA, como 
eram os navios carregados de 
escravos e a descarocadora de 
algodao, independente do sofri- 
mento e da tortura psicologica 
paraa pessoa negra. E muita cru- 
eldade. É um discurso racista. 


Fermino Neto, professor 


A desconstrução 
do mundo 


João Filipe da Mata F 


uando saí do 
Brasil para mo- 
rarno exterior, 
eu sabia que muita coi- 
sa iria mudar: mais 
uma língua, outros 
costumes, novas paisa- 
gens. Emresumo, mui- 
tanovidadepela frente 
- eera exatamenteo queeu queria. 
Eu só náo sabia que a maior mu- 
danca aconteceria dentro demim. 
Em Xangai, eu, que sempre 
fui considerado baixo, passei a 
ter estatura mediana e a com- 
prar roupas tamanho M. Em 
Abu Dhabi, o trabalho aconte- 
cia de domingo a quinta-feira - 
a sexta, dedicada a oracáo, pa- 
recia domingo; o sábado, com 
ruas cheias, tinha cara de sába- 
do, mas encerrava a semana. Em 
Roma, o sonho infantil de co- 
mer pizza todos os dias se tor- 
nou realidade, e foi radicalmen- 
te abandonado antes que viras- 
se pesadelo - até pizza enjoa. 
Cada uma dessas pequenas 
novidades contribuiu para abalar 
os alicerces detudo que, para mim, 
parecia muito bem definido: quem, 
quando e por qué- quem eu era, O 
que era o tempo ao meu redor, e 
quais eram os meus desejos. 


Ao longo dos 12 
anos em que morei no 
y exterior, quase tudo 
foi desconstruido, e 
várias vezes. Sem que 
eu pudesse evitar, 
certezas foram subs- 
tituídas por dúvidas, 
 queseresolveram em 
j outras dúvidas e, por 

2 vezes, em um vazio 
incômodo, até serem finalmen- 
te substituídas por novas cer- 
tezas. Mais ou menos como 
acontece quando vemos um 
documentário, interagimos 
com alguém mais questionador 
ou lemos um bom livro. 


Ao longo dos 

12 anos em que 
morei no exterior, 
quase tudo foi 
desconstruído, 

e várias vezes 


Doeu? Um pouco, mas trou- 
xe crescimento. As nossas certe- 
zas, aprendi, são provisórias. Quei- 
ramos ou não, eu eo mundo esta- 
mos sempre em construção. 


João Filipe da Mata, es- 
critor e vice-cônsul em 
Sydney, Austrália 
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APASPI 


Outlet Solidário dá descontos de 
até 80% em peças novas e apoio 


O Armazém do Sonho Casa 
de Eventos convida todos para o 
Outlet Solidário, que ocorrerá en- 
tre hoje (23) e 26 dejulho, das 11h 
às 20h, e no dia 26, das 11h às 
17h, na Avenida Comendador Lu- 
ciano Guidotti, 244, no bairro Hi- 
gienópolis. Durante esses dias, os 
participantes poderão aproveitar 
descontos imperdíveis de até 80% 
em uma vasta seleção de peças 
novas. Esta é uma excelente opor- 
tunidade para renovar o guar- 
da-roupa ou adquirir novos pro- 
dutos com preços acessíveis. 

Além das ofertas, o evento 
também possui um caráter bene- 


SELAM 


ficente. Parte da arrecadação será 
destinada à Apaspi (Associação 
dos Pais e Amigos dos Surdos de 
Piracicaba), contribuindo para os 
projetos eações da instituição que 
oferecem suporte e assistência à 
comunidade surda da cidade. 
“Estamos muito felizes em 
realizar este Outlet Solidário, 
unindo a oportunidade de com- 
pras incríveis com a chance de 
ajudar uma instituição tão im- 
portante como a APASPI. Con- 
vidamos toda a comunidade de 
Piracicaba a participar e con- 
tribuir com esta causa”, decla- 
ra o organizador do evento. 


Vem J ogar reuniu adeptos do 
quimbol no fim de semana 


Divulgação 


Vem Jogar movimentou o sábado com partidas de quimbol 


O quimbol foi o tema da 
quarta edição do Vem J ogar, o 
programa criado pela Selam (Se- 
cretaria de Esportes, Lazer e Ati- 
vidades Motoras) para proporci- 
onar lazer e atividades físicas ao 
público maior de 30 anos. Nesta 
edição organizada no sábado 
(20), o Vem J ogar reuniu adep- 
tos da modalidade para as parti- 
das que foram disputadas no Gi- 
násio Municipal Waldemar Bla- 
tkauskas e nas duas quadras do 
Ginásio de Esportes osé de Olivei- 
ra Garcia Neto, os miniginásios. 

Sob a coordenação das pro- 
fessoras de Educação Física da 
Selam Renata Ganciar dos San- 
tos e Rita Cássia de Souza Fe- 
nalti, a quarta edição do Vem 
J ogar foi sucesso absoluto com 
muita diversão e lazer aos parti- 
cipantes da atividade esportiva. 

AVALIAÇÃO - Para Fer- 
nanda Rojo Pinto, de 51 anos, in- 
tegrar um esporte coletivo ao pro- 


grama Vem) ogar foi uma decisão 
acertada, principalmente porque o 
quimbol éum esporte apaixonante 
e queagrega o público de todas as 
idades. Na opinião de Geraldo Fon- 
seca, de 61 anos, o quimbol é uma 
ótima opção delazer, porque é di- 
námico, divertido eajudano aper- 
feiçoamento dos reflexos, o que é 
uma prática esportiva ideal para 
o público maior dos 30 anos. 
Silvana Carvalho Fonseca, 
de 51anos, aprovou esta edição 
do Vem] ogar, queno final de se- 
mana foi dedicado ao quimbol. 
Ela é praticante da modalidade 
hávários anos efaz parte da equi- 
pe Nhô Quimbol, em que partici- 
pam dezenas de adeptos do quim- 
bol para os encontros que acon- 
tecem semanalmentenas quadras 
do bairro São Dimas. “Eu sou um 
bom exemplo dos benefícios da 
prática esportiva com o quimbol, 
principalmente na melhoria da 
qualidade de vida”, ressalta. 


SORTE NOJ 0GO, 

AZAR NO... 

Existe uma crenca que esta 
enraizada ha muito tempo na 
sociedade é de que, quem tem 
sorteno jogo, tem azarno amor. 
Ou vice-versa. O inconsciente 
coletivo diz que náo é possível 
ter uma vida plena em todas as 
áreas. Será que é verdade? E o 
que queremos te falar hoje. 


SONHOS NAO 

REALIZADOS 

Para entender quem conta 
essa mentira, de que náo épos- 
sivel ser feliz em todas as áreas 
da vida, vejamos alguns exem- 
plos. O primeiro exemplo é de 
um professor universitário do 
curso de Administracáo. Essa 
pessoa gostava de administra- 
ção e sempre dizia que, aos 30 
anos, teria um património de 1 
milháo dereais. Com o passar 
dos anos, mesmo trabalhando 
arduamente, ele náo alcancou 
o patamar esperado. Porisso, 
passou a dizer para os seus alu- 
nos que esse era um objetivo 
impossivel, retirando deles o 
poder e os sonhos. Na verda- 
de, esse professor transmitiu a 
experiéncia dele, que náo foi 
bem-sucedida devido sua inte- 


You 


SORTE 


` Geraldo Pereira 


LOTÉRICA COPA 70 


Inscreva-se já 


NO JOGO 


(j 


2 


ligência e seu conhecimento re- 
sultado da inteligência e co- 
nhecimento. Mas, isso não 
quer dizer que seja verdade. 


EXPERIÊNCIAS 

FRUSTRADAS 

O segundo exemplo é de 
uma mäe que fala para a filha 
coisas negativas sobre o matri- 
mônio. Ela diz que nenhum ho- 
mem édigno de confiança, que 
elaprecisaserindependente. As 
orientações dessa pessoa são 
baseadas nas experiências de 
vida dela, enão nas experiênci- 
as da sua filha. Não é porque a 
mãeescolheu mal o marido, não 
se valorizou ou não soube esta- 
belecer limites, quesua filha fará 
o mesmo. Isso mostra como ge- 
neralizar é um grande equivo- 
co. Por mais que essas pessoas 
nao quisessem prejudicar seus 
ouvintes, evitando uma possi- 
vel frustracao, elas acabam pre- 
judicando avida dos outros por 
conta de suas experiéncias pes- 
soais negativas. Assim, lembre- 
se sempre de que cada pessoa é 
única equecada um tem conhe- 
cimentos e emoções diferentes 
dos outros. Não é porque algo 
não deu certo para uma pessoa, 
que não dará certo para você. 


TANQUA 


Prefeitura cadastra pescadores 
para entrega de cestas basicas 


Acáo coordenada pela Smads comeca hoje na colónia de pescadores que pertence ao 
município; Estado será consultado para saber se há como disponibilizar outros beneficios 


A Prefeitura de Piracicaba, 
por meio da Secretaria Munici- 
pal de Assistência e Desenvolvi- 
mento Social (Smads), inicia hoje 
(23) o cadastramento de pesca- 
dores do bairro Tanqua, local 
atingido pelo desastre ecológico 
que matou toneladas de peixes 
na semana passada (leia abaixo). 
Com o cadastro, a Prefeitura vai 
garantir que essas pessoas, que 
tém a pesca como fonte de ren- 
da, atividade comprometida pela 
mortandade dos peixes, tenha 
direito ao recebimento de uma 
cesta básica. Segundo a Smads, 
após o cadastramento, o muni- 
cípio vai consultar a Secretaria 
de Desenvolvimento do Estado de 
Sáo Paulo para saber se há outro 
tipo de benefício que possa ser di- 
recionado a essa população. 

Equipes da Smads vão mon- 
tar estrutura para o cadastro du- 
rante a manhã desta terça-feira, 
no Bar do Carlinhos, a partir das 
9h30. O cadastro será para pesca- 
dores que moram em Piracicaba. 
Area de Proteção Ambiental 
(APA), o Tanquã abrange os mu- 
nicípios de Anhembi, Botucatu, 
Dois Córregos, Santa Maria da 
Serra, São Pedro e Piracicaba. Para 
se cadastrarem, os pescadores de- 
vem levar RG e CPF de todos os 
moradores da residência e, seti- 
ver, a sua Carteira de Trabalho. 

AREA DE PROTEÇÃO - 
O Tanquä-Rio Piracicaba é consi- 
derado uma Area de Proteção Am- 
biental (APA) desde 2018 e com- 
preende um espaço de 14.057,3000 
hectares, abrangendo os muni- 
cípios de Anhembi, Botucatu, 
Dois Córregos, Piracicaba, San- 
ta Maria da Serra e São Pedro. 

De acordo com informações 
da Fundação Florestal, no local 
ocorrem 94 espécies de aves 
aquáticas, 16 das quais realizam 
movimentos migratórios e oito 
estão ameaçadas no estado. En- 
tre os mamíferos e os répteis 
ameaçados de extinção, há a 
onça-parda, o lobo-guará, a ja- 
guatirica e o jacaré-de-papo- 
amarelo. Já entre os peixes, as 
espécies piracanjuba, curimbatá- 


CENTRO 


Divulgagäo 


Prefeitura comeca hoje (23) cadastramento de pescadores da colönia do Tanquä 


de-lagoa, pacu e pintado integram 
alista de ameacados de extincáo. 
MAIS AÇÕES - Em coleti- 
va de imprensa realizada pela 
Prefeitura de Piracicaba na sex- 
ta-feira (19), a Cetesb anunciou 
o valor da multa aplicada à Usi- 
na São J osé S/ A Açúcar e Alcool, 
instalada em Rio das Pedras, 
que derramou resíduos da cana- 
de-açúcar com alta carga orgá- 
nicano ribeirão Tijuco Preto, que 
levou o material ao rio Piracica- 
ba. A multa é de R$ 18 milhões. 
Durante a coletiva, o prefeito 
de Piracicaba, Luciano Almeida, 
relembrou o papel decisivo das equi- 
pes da Prefeitura desde os primei- 
ros sinais do desastre ecológico, no 
domingo (7), o quegarantiu queos 
culpados fossem responsabilizados. 
Como forma de garantir o 
atendimento à população que tem 
como sustento o que o rio Piraci- 
caba fornece, o prefeito disse que 
vai pedir que parte dos recursos 
da multa aplicada a Usina Sáo 
José, permaneca no município para 
serinvestida na recuperação do rio 
eno auxílio dessa população. 
Ainda segundo Luciano Al- 
meida, outra será o repovoamento 
dorio Piracicaba com alevinos, ini- 
ciativa que deve comecar o mais 


rápido possível, comandada pela 
Prefeitura, com ajuda de parceiros. 
Também foi anunciada a cri- 
ação, por meio de decreto, do Gru- 
po de Patrulhamento Aquático da 
Guarda Civil Metropolitana 
(GCM) como objetivo de fiscalizar 
e exercer vigilância em toda a ex- 
tensão do rio Piracicaba erio Co- 
rumbataí, além de demais afluen- 
tes dos mananciais. O decreto que 
regulamenta a fiscalização entrou 
emvigornasexta-feira, 19/ 07, com 
a publicação no Diário Oficial do 
município. Também como forma 
de evitar tragédias como esta, o 
prefeito, quetambém épresidente 
dos Comités PCJ, ofereceu à Ce- 
tesb acriação de mais três pontos 
de monitoramento do rio, um na 
saída do J aguari, outro do Ati- 
baia e mais um no Tijuco Preto. 
LIMPEZA - A forca-tarefa 
criada pela Prefeitura de Piraci- 
caba para retirada dos peixes 
mortos no bairro Tanquá reco- 
Iheu 70,44 toneladas de material 
dorio Piracicaba até ontem, do- 
mingo, 21/07. As equipes atuam 
desde o dia 17/07 e trabalharam 
durante todo o último fim de se- 
mana; aretirada é feita de forma 
manual, com passaguás, e tam- 
bém com o auxílio de tratores 


aquáticos. A operacáo Pindi-Pirá 
foi idealizada pela Prefeitura de 
Piracicaba etem colaboracáo da 
Cetesb (Companhia Ambiental do 
Estado de Sáo Paulo) eda Funda- 
ção Florestal (FF) e coordenação 
da Polícia Militar Ambiental e De- 
fesa Civil do Estado de São Paulo. 

Ostrabalhos foram intensifi- 
cadosneste domingo, 21, com au- 
mento de pessoas atuando na reti- 
radamanual, incluindo cinco guar- 
dasmunicipais de Piracicaba, além 
de efetivo da PM Ambiental e da 
Defesa Civil de São Paulo. Além dis- 
so, são dois hidrotratores operan- 
do simultaneamente; cada máqui- 
na consegue carregar cerca de 100 
quilos deuma vez- considerando 
também avegetacáo flutuante exis- 
tentena área, já que os peixes es- 
táo acumuladosno meio das plan- 
tas em diversos pontos do rio. 

A forca-tarefa da Prefeitura 
conta com as secretarias de Go- 
verno (Semgov), Infraestrutura e 
Meio Ambiente (Simap), Obras e 
Zeladoria (Semozel), Guarda Civil 
ea Defesa Civil, empresas parcei- 
ras emoradoreslocais. A operação 
conta ainda com o apoio das em- 
presas Hidrotractor, Ambiental, 
Ecoterra, Raizen, Tectextil, Grupo 
São Martinho - Usina Iracema. 


Prefeitura faz recomposição arbórea na praça Antônio de Pádua Dutra 


A Prefeiturade Piracicaba, por 
meio da Secretaria de Infraestrutu- 
rae Meio Ambiente (Simap), reali- 
zou arecomposição arborea na pra- 
ca Antônio de Pádua Dutra, no Cen- 
tro, como plantio, nos canteiros do 
espaço, de 20 mudas deárvoresna- 
tivas, sendo dasespéciesaldrago, ipê- 
branco eipê-roxo anão emagnólia. 

A ação foi necessária após 
obras deremodelação viária no es- 
paço. A remodelação foi executada 
pela Secretaria Municipal deMobi- 
lidade Urbana, Trânsito e Trans- 
portes (Semuttran), como objetivo 
de ocupação do espaço, queantes 
era pouco utilizado pela população 
pela sensação deinsegurança. 


A praça recebeu novo pavi- 
mento, calçadas, sinalização e 
iluminação. No local também fo- 
ram implantadas 62 novas va- 
gas de estacionamento, sendo 31 
para automóveis e 31 para moto- 
cicletas, e aberto acesso, por meio 
da praça, entrea XV de Novem- 
bro e Moraes Barros. Essas me- 
didas facilitaram o estacionamen- 
to de veículos na área central e 
melhoraram o fluxo de trânsito. 

A remodelação da Praça 
Antônio de Pádua Dutra inte- 
grou pacote de melhorias viári- 
as com investimento de R$ 
3.669.404,55 com mais de dez in- 
tervenções em diferentes bairros. 
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Entre as espécies plantadas estão aldrago, 
ipê-branco e ipê-roxo anão e magnólia 


A arrogância é exterminadora do sucesso 


Yuri Trafane 


im Collins, em seulivro "Como 
as Gigantes Caem", estudou 
várias empresas que um dia 
am potências em seus seto- 
res, mas que em algum momen- 
to mergulharam rumo ao desa- 
parecimento ou airreleváncia. 
Ele descobriu que todas as 
grandes derrocadas passaram 
por cinco fases: excesso de con- 
fianca, a busca indisciplinada 
por mais, a negacáo deriscos, a 
luta desesperada pela salvacáo 
e a irrelevância, que pode cul- 
minar com a morte do negócio. 
Apresento essa pesquisa 
para destacar que o comeco de 
um "tombo empresarial" éaar- 
rogáncia que nasce do sucesso. 
Essa autoconfianca exagerada 
está firmemente enraizada na 
percepção de que, "se eu sou bom 
o suficiente para ter dominado 


o mercado, serei bom também 
para manté-lo sob controle". 
Esse raciocínio cega a cul- 
tura organizacional e a atira 
numa espiral viciosa, que pode 
terminar no cemitério corpora- 
tivo. A empáfia é como uma pra- 
ga, que quando se alastra pela 
cultura corporativa, tem o po- 
der de feri-la de morte. O que 
não faltam são histórias de tro- 
peções no universo organizaci- 
onal e, frequentemente, o preço 
pago éo desaparecimento. 
Dentre os exemplos de 
como a arrogância pode con- 
sumir empresas, temos: a Ko- 
dak, que preferiu focar na fo- 
tografia analógica e perdeu 
espaço no mercado digital, a 
Blackberry, que não conseguiu 
acompanhar a rápida evolução 
dos smartphones, o Yahoo, pi- 
oneiro dos mecanismos de bus- 
ca superado pela concorrente 


Sem inovação 
contínua, as 
empresas se 
arriscam a serem 
superadas por 
concorrentes 
mais ágeis e 
inovadores 


Google, a Blockbuster, que não 
soube usar a vantagem que ti- 
nha frente à popularização do 
streaming, e muitos outros. 
Um dos remédios para que 
as lideranças empresariais não 
caiamna tentação da arrogância 
évestir o chapéu de empreende- 
dorintracorporativo. Intraempre- 
ender significa promover uma 
mentalidade empreendedora na 
própria organizacáo, incentivan- 
do os colaboradores a desenvol- 
verem novas ideias e soluções. 


Essa abordagem écrucial para 
evitar acomplacência ea estagna- 
ção, que podem surgir quando 
uma empresa acredita que é boa 
demais para mudar. Sem inova- 
ção contínua, as empresas se ar- 
riscam a serem superadas por con- 
correntes mais ágeis einovadores. 

Por mais que um negócio 
tenha alcançado o sucesso, é 
vital não se deixar levar pela 
ideia de que esse sucesso é pe- 
rene e está garantido. O mer- 
cado está em constante evolu- 
ção e sempre pode surgir um 
competidor ainda mais forte e 
inovador. Por isso, manter a 
humildade e a disposição para 
mudar é essencial para sustentar 
a prosperidade a longo prazo. 


Yuri Trafane, consultor 
empresarial, CEO da Yn- 
ner Treinamentos e au- 
tor de "Os Quatro Papéis" 
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SAFRA 


Produtividade da cana tem queda de 2,5% 


Canaviais colhidos em ciclo médio/tardio deveräo sofrer um maior impacto devido ao elevado déficit hídrico, diz CTC 


Embora a safra de cana 
2024/25 no Centro-Sul venha se 
mostrando similar em produtivi- 
dade quando comparada a 2023/ 
2024, afalta de chuvas preocupa 
produtores em diversas regiöes. 
A produtividade dos canaviais 
colhidos no més dejunho no Cen- 
tro- Sul (89,9 t/ha) foi 1,5% infe- 
rior à registrada na safra passa- 
da (91,2t/ha). No acumulado da 
safra (abril ajunho), a produti- 


SicooB COCRE 
Produtores rurais participam de apresentacao do Plano Safra 


Michel Lambstein 


ASicoob Cocrereuniu no últi- 
mo dia 17, mais de 300 pessoas, 
entre pequenos, médios e grandes 
produtores rurais da região dePi- 
racicaba (SP) para apresentar o 
Plano Safra 2024/ 2025, bem como 
orientar os cooperados com rela- 
ção aos benefícios deste produto 
subsidiado pelo governo federal e 
repassado com condições especiais 
pela cooperativa. Evandro Piedade 
do Amaral, presidente do conselho 
de administração da Sicoob Cocre, 
destacou, durante sua participa- 
ção, aimportáncia deescolherbons 
parceiros para crescer ese desen- 
volver ainda mais no agronegócio. 

“Sou cooperado na Cocre há 
27anoseem todo essetempo acom- 
panhei a evolucáo eo crescimento 
da cooperativa, assim como a aten- 
ção que é dada ao produtor rural. 
Além disso, eu também sou produ- 
toresei, por meio das minhas vi- 
vências no campo, o quanto é fun- 
damental escolhermos muito bem 
nossos parceiros einstituições que 
estão realmente interessadas em 
nos apoiar. Posso falar por expe- 
riéncia própria que a Cocre sem- 
preme apoiou emeorientou, e é 
isso que buscamos fazer com to- 
dos os nossos cooperados, como 
cooperativa de crédito, sobretu- 
do os produtores rurais”, disse. 

O Governo Federal anun- 
ciou o valor de R$ 508,59 bilhões 
para o desenvolvimento dos mé- 
dios e grandes produtores rurais, 
incluindo cooperativas. Para a 
agricultura familiar, foram anun- 
ciados R$ 76 bilhões, o maior volu- 
me derecursos da história. 

“Estamos muito felizes em es- 
tar mais um ano apresentando o 
Plano Safra aqui na Sicoob Cocre. 
Estetrabalho está sendo realizado 


CHOCOLATES 


Pague Menos fará ofertas até dia 30 de julho 


Divulgação 


“Chocolate, chocolate, choco- 
late. Eu só quero chocolate”. 
Como já disse Tim Maia em sua 
música, muitas pessoas são apai- 
xonadas pela delícia vinda do ca- 
cau, o chocolate. Ele é tão amado 
que 7 de julho é o Dia Mundial 
do Chocolate. Para celebrar, a 
Rede de Supermercados Pague 
Menos realiza, até dia 30 deju- 
lho, o Fantastico Festival de Cho- 
colates. Durantea ação, os Clien- 
tes que forem a uma das 36 lojas 
físicas da Rede encontrarão pre- 
ços competitivos no setor. 

O chocolate é apreciado 
mundialmente por seu sabor úni- 
co esua capacidade de proporci- 
onar prazer econforto. Com uma 
variedade de tipos, desde o amar- 
go até o ao leite, oferece uma ex- 
periência sensorial rica, que com- 
bina texturas e aromas. Seja como 
um lanche rápido, um presente 
especial ou um ingrediente ver- 
sátil em diversas receitas culiná- 
rias, o chocolate continua a encan- 
tar paladares em todo o mundo. 

Omercado brasileiro de cho- 
colate é um dos maiores do mun- 
do. Em 2023, movimentou impres- 
sionantes R$ 25 bilhões, segundo 
dados da Euromonitor. Esse valor 
expressivo reflete o amor dos bra- 
sileiros por chocolates ea crescente 
demanda por produtos de alta 
qualidade. Aindústriaestáem cons- 
tante evolução, e compreender as 
tendências é fundamental para o 
sucesso dosnegócios nessesetor. 

O que não irão faltar du- 
rante o Festival Chocolate são 
itens com preços competitivos. 
“Para os amantes de chocolate, 
é uma ótima oportunidade para 


vidade também se mantém pró- 
xima à observada no ciclo anteri- 
or, com variação de aproximada- 
mente -2,5% (89,7t/hanesta sa- 
fra, contra 92 t/ ha em 2023/ 24). 

E o que mostram os dados 
do Boletim de Olho na Safra, di- 
vulgados hoje pelo Centro de 
Tecnologia Canavieira (CTC). Se- 
gundo o boletim, os canaviais 
que seráo colhidos em ciclo mé- 
dio/tardio deveráo sofrer um 


amuitas mãos, para queentregue- 
mos o melhor para nossos coope- 
rados. Além da verba disponibili- 
zada pelo governo para o plano 
Safra (caso não atenda a todos os 
produtores rurais, visto que são 
muitos, em nível nacional) nóste- 
mos asnossas próprias linhas de 
crédito, que também vão benefi- 
ciar os produtores da nossa re- 
gião. Estamos aqui para ajudar, 
afinal, o cooperativismo éisso!”, 
disse Dalton Dorighello, líder de 
negócios na Cocre, durante sua 
exposição sobre o Plano Safra. 
NOVIDADES NO PLANO 
SAFRA 2024/25 - Além do au- 
mento no total da verba destinado 
ao Plano Safra deste ano, outras 
novidades foram destacadas no 
evento da SiooobCocre, como éo caso 
dos benefícios para produtores 
sustentáveis e novas linhas de cré 
ditos oferecidas pela cooperativa. 
“Este ano, o Plano Safra é o 
maior de todos os tempos e o vo- 
lume a mais está destinado, so- 
bretudo, aos médios produtores. 
Além disso, este ano o Plano fo- 
cou no fortalecimento das linhas 
RenovAgro, PCA e Moderagro, 
voltadas para produção sus- 
tentável, construção de arma- 
zéns e modernização da agricul- 
tura”, disse Dalton Dorighello. 
Entreas novidades, o líder de 
negócios da Sicoob Cocre deu ênfa- 
se nos descontos oferecidos aos 
produtores mais sustentáveis: “As 
práticas sustentáveis no campo se- 
rão beneficiadas com descontosna 
taxa de financiamento. Para isso 
existetoda uma documentação, que 
nossotimeestá preparado para ana- 
lisar e auxiliar o produtor aidenti- 
ficar seus benefícios junto ao Pla- 
no Safra”, completou Dorighello. 


explorarem uma vasta gama de 
produtos e experiências relacio- 
nadas a essa delícia, desde o 
tradicional ao gourmet, inclu- 
indo chocolates artesanais, tru- 
fas, bombons, barras de choco- 
late e bebidas à base de choco- 
late”, comenta Fabio Cecon, ge- 
rente de Marketing e Comuni- 
cação da Rede de Supermerca- 
dos Pague Menos. “Com a com- 
pra desses produtos, podem ser 
realizadas atividades divertidas 
para crianças, como cozinharem 
em família, ou em casal, para pre- 
parem uma sobremesa para uma 
data especial”, complementa. 

O Fantástico Festival deCho- 
colates da Rede de Supermerca- 
dos Pague Menos acontece até dia 
30 de julho nas 36 lojas físicas. 
Serão vários produtos com des- 
contos especiais durante o perío- 
do daação. O endereço ehorário 
de funcionamento de cada uma 
daslojas físicas podem ser consul- 
tados no site https://www.super 
paguemenos.com.br/unidades/s 


maiorimpacto devido ao elevado 
déficit hídrico acumulado. Já a 
qualidadeda matéria prima(ATR) 
colhida no més dejunho foi supe- 
rior em praticamentetodas as re- 
giões, com exceção das regiões de 
Assis e dos estados Goiás, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul. 

No acumulado dos três 
meses de safra, o resultado é 
bastante similar - aumento da 
qualidade da matéria prima em 


praticamente todos os estados 
(125,0 kg/tc em 2023/24 para 
125,7 kg/tc nesta safra), con- 
dição esperada visto que o cli- 
ma mais seco propicia o acú- 
mulo de sacarose pela cultura. 

O CTC- Centro deTecnolo- 
gia Canavieira é uma empresa 
de biotecnologia e inovação, lí- 
der global em ciência da cana- 
de-açúcar. E o maior banco de 
germoplasma de cana-de-açú- 


Benefícios exclusivos para produtores cooperados 
e condições especiais oferecidas por meio da Sicoob 
Cocre, foram alguns dos assuntos abordados no evento 


NOVAS PARCERIAS E 
TECNOLOGIAS PARA O 
CAMPO - Além da apresentação 
do plano, agentes da Sicoob Cocre 
tiraram as principais dúvidas dos 
produtores sobre o funcionamen- 
to deste benefício emostraram as 
novidades que a cooperativa trou- 
xeeste ano junto à empresas par- 
ceiras - como é o caso da Xmo- 
bots, uma empresa de tecnologia, 
que comercializa veículos aéreos 
não tripulados - os drones - espe- 
cializados para o agronegócio. 

O aumento do uso das tecno- 
logias no campo tem trazido resul- 
tados importantes, como destacou 
o consultor técnico da Xmobots, 
Luiz Henrique Cardoso. “O uso do 
droneno campo - queéapenasuma 
dastecnologias existentes no setor- 
não é mais uma promessa futura 
ouumatecnologia quemostrará os 
resultados em alguns anos. Osre- 
sultados já estão sendo vistos, 
que inclusive, são mais expressi- 
vos do que os anteriores”, disse. 


Pensando nisso eno impacto 
positivo do uso das tecnologias - 
sobretudo do drone- para a agri- 
cultura, a Sicoob Cocre buscou tra- 
zer entre as novidades do Plano 
Safra deste ano facilidades para 
incentivar a compra desses equi- 
pamentos. Quem contou sobre 
essa novidade foi Nivaldo Cami- 
lo, Diretor Executivo da Cocre. 

“Para este Plano Safra, 
uma das novidades da Cocre é 
alinha de crédito que será ofe- 
recida para que produtores pos- 
sam financiar, não apenas in- 
sumos para a produção, mas 
também tecnologias que permi- 
tam maior produtividade e efi- 
ciência. Isso será possível inves- 
tindo, por exemplo, nos drones 
apresentados pela Xmobots”, re- 
velou Camillo, que completou 
sua fala reforçando: “Estes be- 
nefícios só são possíveis graças 
ao envolvimento e dedicação dos 
colaboradores, que estão sem- 
pre em busca de melhorias”. 


Desde o dia 17 e até dia 30 de julho, chocolates 
no Pague Menos têm ofertas especiais 


HISTÓRIA 


Sobre a Rede de Supermercados Pague Menos 


Inaugurada em 1989, a 
Rede de Supermercados Pa- 
gue Menos está entre as 40 
maiores empresas super- 
mercadistas do Brasil, confor- 
me o ranking da Associacáo 
Brasileira de Supermercados 
(ABRAS). Atualmente, possui 
36 lojas em funcionamento 
nas cidades de Americana, 
Araras, Artur Nogueira, Boitu- 


va, Campinas, Hortolándia, In- 
daiatuba, ltu, Limeira, Mogi 
Guacu, Nova Odessa, Paulínia, 
Piracicaba, Santa Bárbara 
d’Oeste, Salto, Sáo Joäo da Boa 
Vista, Sáo Pedro, Sumaré, Tie- 
té e Valinhos. A empresa pos- 
sui um Complexo Administra- 
tivo, Logístico e Entreposto de 
Carnes em Santa Bárbara 
d’Oeste, com 200 mil m?. Com 


mais de sete mil colaborado- 
res, segue em constante ex- 
pansáo. A fórmula do bom 
atendimento, somada aos 
produtos de qualidade e aos 
precos imbatíveis, faz da va- 
rejista sinónimo de qualida- 
de, economia, comodidade, 
competéncia e variedade. 
Supermercados Pague Me- 
nos “Faz Sua Vida Melhor”! 


car do mundo, com mais de 5 
mil variedades. Nos laboratóri- 
os em Piracicaba (SP) e Saint- 
Louis (Missouri- EUA), as equi- 
pes de cientistas desenvolvem 
trabalhos de ponta em melhora- 
mento eengenharia genética. O 
portfólio da companhia reúne va- 
riedades de cana de alta produti- 
vidade e resistentes a pragas. 
Criado em 1969, CTC contri- 
buiunestes50 anos dehistória para 


AVALIAÇÃO 


o avanço tecnológico do agronegó- 
cio nacional ea competitividade do 
setor sucroenergético, levando o 
Brasil à liderança mundial do se- 
tor, aumentando a produtividade 
para atendimento da demanda 
mundial deaçúcar, proporcionan- 
do visibilidade ao etanol como um 
dosmais importantes biocombus- 
tíveis do mundo e a cogeração 
através do processamento da pa- 
lha da cana (bioeletricidade). 


Educação de SP divulga datas 
do Provao Paulista Seriado’ 


SeducSP 


Para a 3º série do Ensino Médio, a prova que dá acesso direto 
ao ensino superior será aplicada em 30 e 31 de outubro; 
Saresp para Ensino Fundamental também tem datas definidas 


A Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo (Seduc-SP) 
divulgou nesta segunda-feira (22), 
no Diário Oficial do Estado, are- 
solução 50, com as datas do Pro- 
vão Paulista Seriado — que dá 
acesso direto às universidades e 
faculdades paulistas — e do Sa- 
resp (Sistema de Avaliação deRen- 
dimento Escolar do Estado de São 
Paulo). As provas serão aplicadas 
nas mais de 5.000 escolas estadu- 
ais entre os dias 30 de outubro e 
27 denovembro de 2024 para alu- 
nos do Ensino Fundamental e 
Médio. Em toda a rede estadual 
de SP, mais de 2,6 milhões de es- 
tudantes devem prestar as provas. 

Além das datas oficiais, es- 
colas podem organizar a reaplica- 
ção das duas avaliações em datas 
pré-definidas pela resolução em 
casos de cidades com feriados, até 
o início do mês de dezembro. 

A prova que dá acesso direto 
à Universidade de São Paulo 
(USP), Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), 
Faculdades de Tecnologia do Es- 
tado de São Paulo (Fatecs) e Uni- 
versidade Virtual do Estado de São 
Paulo (Univesp) está marcada 
para os dias 30 e 31 de outubro 
para estudantes da 32 série do 
Ensino Médio. No primeiro dia, 
com cinco horas de duração, a 
prova avalia as disciplinas delin- 
guagens esuas tecnologias, ciénci- 
as da natureza esuas tecnologias, 
além da redacáo. No segundo dia, 
com quatro horas de duracáo, se- 
rao avaliadas as disciplinas dema- 
temáticaesuas tecnologias e ciênci- 
as humanas esociais aplicadas. 

Emtodas as datas do Provão, 
estudantes com deficiência terão 
direito a uma hora a mais de per- 
manência na sala de prova. “No 
primeiro ano do Provão Paulista, a 
Secretaria da Educação, em con- 
junto com asmelhores universida- 
des e faculdades paulista, ofereceu 
15 mil vagas no ensino superior a 
alunos darede pública. Agora, com 
as datas da avaliação deste ano já 
divulgadas, nossas escolas e estu- 
dantes já podem organizar crono- 
gramas específicos para a prepara- 
ção paraa prova quegaranteo aces- 
so direto a um futuro na universi- 
dade”, afirmao secretário-executi- 
vo da Educação, Vinicius Neiva. 

Também parao Ensino Médio, 
o Provão Paulista será aplicado 
para estudantes das 12 e 22 series 
nos dias 11e 12 denovembro, com 
quatro horas de duracáo em cada 
dia. No primeiro dia, os alunos se- 
rão avaliadosnas disciplinas delin- 
guagens e suas tecnologias e ci- 
ências da natureza e suas tecno- 
logias. No segundo dia, matemá- 
tica esuas tecnologias e ciéncias 
humanas e sociais aplicadas. 

OProváo Paulista Seriado per- 
mite que alunos do Ensino Médio 
comecem a construir sua trajetó- 
ria rumo à universidade desde a 
12 série. A participação no Provão 
écontabilizada a cada ano e, a so- 
matória, necessária para os pro- 


cessos seletivos nas instituições 
de ensino superior parceiras. 

Paraestudantes que estão nes- 
te ano na 32 série do Ensino Mé- 
dio, por exemplo, equeparticipa- 
ram da primeira edição da avalia- 
ção no ano passado (então matri- 
culados na 22 série), a prova de 
múltipla escolha desteano tem peso 
de50%earedação, de 20%. 

Para estudantes que estão na 
22 sérieem 2024, aprova demúlti- 
pla escolha vale25%, enquanto no 
ano passado (na 12 série) era de 
15%. No ano de 2025, quando es- 
ses estudantes estiverem na 32 sé- 
rie, aprova demúltiplaescolhaterá 
peso de40%e, deredação, de 20%. 

Estudantes de outras redes 
públicas de ensino também po- 
derão ter acesso ao Provão Pau- 
lista Seriado, mediante adesão, 
conforme disposto na resolução. 
O Provão Paulista Seriado é des- 
tinado exclusivamente a estu- 
dantes que cursaram todo o En- 
sino Médio na rede pública. 

SARESP - O Saresp desteano 
será aplicado para alunos do 2º e 
5º ano dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental e do 6º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental, em todas as 
escolas estaduais. Outras escolas 
públicaseparticularestambém po- 
dem receber a aplicação, mediante 
manifestação de interesse adesão. 
O cronograma de aplicação do 
Saresp será o seguinte para este 
ano: 1) Osalunos dos 2º e5º anos 
do Ensino Fundamental farão as 
provas de língua portuguesa e 
matemática no dia 13 de novem- 
bro; 2) Os alunos do 6º ano farão 
as provas nos dias 18 e 19 deno- 
vembro; 3) Estudantes do 7º ano 
farão as provas nos dias 21 e 22 
de novembro; 4) Estudantes do 
8º ano farão as provas nos dias 
25e26 denovembro; 5) Os alunos 
do 9º ano do Ensino Fundamen- 
tal farão as provas nos dias 27 e 
28 de novembro; e 6) Para todos 
os estudantes dos anos finais, o 
primeiro dia de provas avalia as 
áreas de linguagens e ciência da 
natureza e o segundo dia, de ma- 
temática eciências humanas. 

Desde ano passado, as pro- 
vas dos anos finais do Ensino Fun- 
damental do Saresp incluem as 
quatro áreas do conhecimento pre- 
vistas no Currículo Paulista para 
cada etapa —com provas nas dis- 
ciplinas delíngua portuguesa, ma- 
temática, ciências, história, geo- 
grafia elingua inglesa. A partir de 
2025, com basenos resultados do 
próximo Saresp, a aferição das 
metas, para o pagamento de bö- 
nus, levará em consideração me- 
tas individuais de professores de 
todas as disciplinas avaliadas de 
acordo com a etapa de ensino, 
além dos objetivos das escolas. 

O Saresp tem como objetivo 
avaliar o desempenho dos alu- 
nos da rede pública estadual em 
disciplinas fundamentais, iden- 
tificando deficiências no apren- 
dizado e fornecendo dados es- 
senciais para a formulacáo de 
políticas públicas educacionais. 


A Tribuna Piracicabana 
Terca-feira, 23 de julho de 2024 


Eufrazio 
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Ministério da Educacäo faz, durante o evento, 
anúncio de investimentos nos campi da Universidade 


UFSCAR 


Lula participa de comemoracoes 
de 10 anos de Campus 


Nesta terça-feira, 23 dejulho, 
opresidenteda República, LuizIná- 
cio Lula da Silva, participa 
do lançamento das comemorações 
de 10 anos do Campus Lagoa do 
Sino da Universidade Federal de 
Sáo Carlos (UFSCar). Lula será 
acompanhado pelos ministros Ca- 
milo Santana, da Educacáo, Pau- 
lo Pimenta, da Secretaria Extra- 
ordinária de Apoio a Reconstru- 
ção do Rio Grande do Sul, e Ale- 
xandre Padilha, das Relações Ins- 
titucionais, e da Reitora da UFS- 
Car, Ana Beatriz de Oliveira. 

Durantea cerimônia, o Minis- 
tério da Educação confirmará o 
anúncio deinvestimentosna UFS- 
Car. Serão R$46,2 milhões desti- 
nados a nove obras, algumas que 
estavam paradas etambém deno- 
vosprojetos, queintegramumalista 
quea própria Universidade enca- 
minhou para o Governo Federal. 

O evento terá dois momen- 
tos distintos: a partir das 9h30, 
inicia-se a programação organi- 
zada pela UFSCar, e após às 11 
horas, começa a cerimônia ofici- 
al, que deve se estender até o 
meio-dia e meia, momento que 
contará com a participação de 
Lula e de autoridades, do Gover- 
no Federal e da Universidade. 

Ao longo da programação or- 
ganizada pela UFSCar, acontecem 
apresentações culturais, com apar- 
ticipação da comunidade do Cam- 
pus Lagoa do Sino, bem como a 
exibição de produções audiovisu- 
ais, que contam parcialmenteahis- 
tória do Campus, celebram os re- 
sultados alcançados a partir dere- 
latos de egressos e egressas e traz 
depoimentos de pessoas que parti- 
ciparam do processo da doação da 
fazenda paraa Universidade. Além 
do evento desta terça-feira, tam- 
bém está organizada uma progra- 
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mação, que se estende até janeiro 
de 2025, com atividades acadêmi- 
cas, esportivas, além demomentos 
culturais e de cunho histórico. 
HISTORIA- Localizado no 
município de Buri, a 266 quilóme- 
tros da capital do Estado, Lagoa 
do Sino é uma fazenda-escola. A 
propriedade foi doada pelo escri- 
tor Raduan Nassar para a Univer- 
sidade, a partir de desejo do pró- 
prio escritor de desenvolvimento 
socioeconômico daregião. A fazen- 
davirou, em 2014, Universidade; 
cursos foram criados para apoiar 
o desenvolvimento regional, com 
atenção devida ao que desejava a 
população local. O Campus está 
edificado a partir de três eixos te- 
máticos: Desenvolvimento Terri- 
torial, Soberania e Seguranca Ali- 
mentar e Agricultura Familiar. 
Uma página na Internet, 
dedicada as celebracöes, publi- 
cada no Portal de Lagoa do 
Sino, traz informações sobre o 
histórico do Campus, linha do 
tempo, perfil do escritor Radu- 
an Nassar e depoimentos de 
pessoas da comunidade. O en- 
dereço eletrônico da página 
é https:// www.lagoadosino. 
ufscar.br/ o-campus/ 10anos . 
O marco dos 10 anosimpulsi- 
onou um movimento para avaliar 
edimensionarosimpactos daim- 
plantacáo do Campus na regiáo. 
Estáo sendo realizados estudosjun- 
to a egressos e egressas dos cinco 
cursos de graduação, bem como 
análises a partir da produção cien- 
tífica e das atividades de extensão 
desenvolvidas pela comunidade, 
sob a coordenação do Núcleo de 
Apoio à Indissociabilidade entre 
Inovação, Pesquisa, Ensino e Ex- 
tensão (NAIIPEE), parceria da 
UFSCar com sua Fundação de 
Apoio Institucional (FAI-UFSCar). 


Projeto levou 200 participantes 
para oito roteiros turísticosx 


MI TH ' 
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Roteiro pelo aiaia do bairro histórico Monte Alegre 


A quarta edição do Projeto 
Férias Visite Piracicaba, realiza- 
da entre os dias 4 e 19 de julho 
pelo Departamento de Turismo da 
Secretaria Municipal de Desen- 
volvimento Económico, Trabalho 
e Turismo (Semdettur), teve 200 
participantes. Foram oito roteiros 
gratuitos, com passeios de ônibus 
porlocais turísticos e deimpor- 
tância histórica na cidade, sem- 
pre acompanhados por um guia 
ou monitores dos atrativos. 

Com inscrições para o público 
geral, osroteirosindutram passeios 
pela Rota Tirolesa, com visita aos 
bairros de Santanae Santa Olímpia; 
o Museu e Centro deCiências, Edu- 
cação e Artes Luiz de Queiroz, que 
nesta edição teve a exposição Des- 
vendando a Matemática; a Rua do 
Porto eseus atrativos; o bairro his- 
tórico MonteAlegre; o Horto Flores- 
tal de Tupi; e pela primeira vez no 
projeto, o passeio mostrandoos bas- 
tidores do Zoológico Municipal. 


Aabertura do projeto foi feita 
com a participação de atendidos 
pela Assupira (Associação de Sur- 
dos de Piracicaba). O grupo conhe- 
ceu os bastidores do Zoológico Mu- 
nicipaleo Aquário Municipal, ealem 
do monitoramento, foram disponi- 
bilizados intérpretes em Libras. 

De acordo com a organização 
dos passeios, pelo Departamento 
de Turismo, todos os passeios ti- 
veram grande procura, e os mais 
concorridos foram os da Rota Ti- 
rolesa e o bairro Monte Alegre, 
chegando a 60 inscritos. Cadaro- 
teiro podia terno máximo 30 par- 
ticipantes. Participaram pessoas de 
todas asidades, desde crianças de 
4 anos atéidosos de 80 anos. 

O projeto acontece semes- 
tralmente nos períodos de féri- 
as, por meio da Semdettur, com 
apoio da Secretaria Municipal 
de Educação SME e da Secreta- 
ria Municipal de Infraestrutu- 
ra e Meio Ambiente (Simap). 


PRÉ-CANDIDATOS 


Bebel terá Dr. Perci como 
seu candidato a vice-prefeito 


Homologação dos nomes acontece em convenção nesta terça-feira (23), no 
Centro Comunitário do Jardim Esplanada, a partir das 19 horas de hoje 


Apré-candidataa prefeita pela 
“Federação Brasil da Esperança”, 
a deputada estadual Professora 
Bebel (PT) terá como seu pré-can- 
didato avice-prefeito o experiente 
médico Dr. Perci Zilli Bertolini, que 
tem mais de 36 anos deatuação na 
rede pública municipal. Osnomes 
de Bebel ede Dr. Perci para a dis- 
puta da prefeitura da cidade deve- 
rão ser homologados em conven- 
ção da “Federação Brasil da Espe- 
rança”, do PT, do PV edo PCdoB, 
queacontecenessa terça (23), às 19 
horas, no Centro Comunitário do 
Jardim Esplanada, localizada na 
rua Augusto Furlan, 39, quando 
também serão homologadas as 
candidaturas dos candidatos a 
vereadores dos três partidos. 

A definição do nome do Dr. 
Perci para ser o candidato a vice- 
prefeito na chapa ocorreu em en- 
contro da “Federação Brasil da 
Esperança”, no início danoitedes- 
teúltimo domingo, 21 dejulho, em 
encontro realizado no Sindicato 
dos Municipais de Piracicaba. A 
escolha, dentro os diversos nomes 
cotados para ser o vice, do Dr. Per- 
ci foi porunanimidade, assim como 
foi o da Professora Bebel, no início 
desteano. “Fiquei muito feliz com 
aescolha do Dr. Perci para sermeu 
candidato avice. É um médico com 
excelentes qualidades, que conhe- 
ce como poucos a rede municipal 
desaúde e em muito ajudará are- 
solver os principais problemas que 
aárea da saúde da cidade sofre há 
anos, além deser uma pessoa com- 
prometida com as questões sociais, 
de enxergar as pessoas como seres 
humanas, e que acredita que as 
transformações só podem ser fei- 
tas com aboapolítica”, diz Bebel. 

Já a escolha do Centro Co- 
munitário do J ardim Esplanada 
para a convenção “é para deixar 
claro que as nossas candidatu- 
ras têm compromisso com toda 
cidade, mas especialmente com 
a população dos nossos bairros. 
Onosso compromisso é deresga- 
tar os movimentos populares e 
fazer uma administração popu- 
lar, ouvindo a população piraci- 
cabana de todos os segmentos”, 
completa a pré-candidata Bebel. 


TEATRO DE ÁRENA 


FestMAO abre edital para bandas se apresentarem em outubro 


Divulgação 


Aterceira edição do FestMAO 
(Festival de Música e Arte de Ri- 
beirão Preto) já tem datas confir- 
madas: 16 a 19 de outubro de 
2024. Com o mote “faça pARTE”, 
o projeto contemplado pela Lei 
Paulo Gustavo, do Ministério da 
Cultura e Governo do Estado de 
São Paulo, pormeio da Secretaria 
de Cultura, Economia eIndústria 
Criativas, convida artistas auto- 
rais do Estado de São Paulo a par- 
ticiparem do edital de bandas. 

Asinscrições para o edital es- 
tarão abertas de 17 a 25 dejulho. 
Osinteressados em participar po- 
dem obter mais informações e co- 
nhecer mais o festival pelas redes 
sociais FestMAO (@fest.mao). 
Projetos de Pop, Rock, Reggae, 
MPB, Samba, Rap, Groove, Folke 
Blues seräo avaliados pela cura- 
doria, que é assinada por Allê Tra- 
jan, Gui Silveiras e Cláudia Parra. 

Ofestival conta com a produ- 
ção executiva de Carol Capacle, di- 
reção artística de Allê Trajan, co- 
produção da Palimpsesto Produ- 
ções e coordenação de produção 
por Fernanda Moura. A comuni- 
cação é assinada pela Casa Grafi- 
te, produtora de narrativas, de 
Ribeirão Preto, coordenada por 
Gali Garófalo e redação e social 
media de Idris Bahia. A realização 
é da Trajan Produções Artísticas 
eCapacle Produções Artísticas. 

“Como a edição deste ano está 
sendo fomentada pela LPG estadu- 
al, nada mais justo do que darmos 
oportunidade para bandas autorais 
do Estado de São Paulo, convidan- 
do artistas e grupos do interior e 
do litoral do Estado. O objetivo é 
valorizar efortalecer a cena musi- 
cal regional, de forma a celebrar 


Divulgação 


O nome do médico Dr. Perci foi aprovado por unanimidade pela 
Federação Brasil da Esperança para ser o candidato a vice-prefeito 


BEBEL- Marialzabel de Aze- 
vedo Noronha, a Professora Bebel 
é deputada estadual, uma das prin- 
cipais lideranças do movimento sin- 
dical do Brasil e mãe de Maria 
Manoela, que adotou no seu pri- 
meiro dia devida. Nasceu no Dis- 
trito de Artemis, antigo Porto] oão 
Alfredo, é professora efetiva de Lin- 
gua eLiteratura Portuguesa, ten- 
do sido formada pela UNIMEP, e 
mestre em Administração pela 
mesma universidade. A luta por 
educação pública gratuita, inclusi- 
va, de qualidade, para os filhos e 
filhas da classe trabalhadora tem 
sido uma das causas de sua vida, 
assim como a defesa da habitação 
popular, da juventude, dosidosos 
e dos movimentos sociais. Eleita 
Deputada Estadual pelo Partido 
dos Trabalhadores em 2018, com 
87.169 votos, foi reeleita em 2022 
com 155.983 votos, a maior vota- 
ção deum deputado com domicílio 
eleitoral em Piracicaba. Na Assem- 
bleia Legislativa, já apresentou mais 
de 180 proposituras, entreprojetos 
delei, projetos delei complementar, 
além derequerimentos, indicações 
emoções, visando sempremelho- 
rara vida da população do Estado 
de São Paulo e de Piracicaba. 

Atualmente, preside a Comis- 
são de Educação e Cultura da As- 
sembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo, é Procuradora Especial 
da Mulher, participa de comissões 


permanentes e coordena as Fren- 
tes Parlamentares em Defesa da 
Educação Básica eda Cultura Po- 
pular, em Defesa do Servigo Públi- 
co e do Funcionalismo no Estado 
de São Paulo, do IAMSPE epara a 
Criação de Institutos Federais e 
Universidades. E também a segun- 
da presidenta da Apeoesp, o maior 
sindicato de professores da Améri- 
caLatina, entidade que presidiu por 
cinco mandatos, trajetória marca- 
dapelaluta em defesa dos professo- 
reseda educação pública de quali- 
dade, inclusiveintegrou o Conselho 
Nacional de Educação, aonde ela- 
borou pareceres e resoluções ho- 
mologadas pelos então ministros 
Aloízio Mercadante e Fernando 
Haddad, além de participar de de- 
zenas de seminários, congressos e 
conferências nacionais einternaci- 
onais, atuando como palestrante. 
Também évice presidente estadu- 
al do Partido dos Trabalhadores. 
DR. PERCI —O médico Per- 
ci Zilli Bertolini nasceu em San- 
tos, no dia 9 de março de 1956, 
mas com apenas três meses deida- 
de seus pais se mudaram para a 
cidade de Rio das Pedras, aonde 
viveu por três anos, se mudando 
para Piracicaba, aonde vive até 
hoje. Na infância, fez o grupo es- 
colar na EE Honorato Faustino, e 
o ginásio e colégio no Colégio In- 
dustrial Coronel Fernando Febe- 
liano da Costa. Já medicina, cur- 


Com foco na cena paulista, curadores selecionam artistas 
de diferentes géneros musicais para a Mostra Nova Cena 


talentos locais, destacando arica 
diversidade cultural do Estado”, 
explica Allé Trajan, diretor artis- 
tico e curador do FestMAO. 

NOVO CONCEITO- Inspi- 
rada nos sedimentos e camadas 
da terra, a identidade visual 
desta terceira edição exalta a ri- 
queza do solo do interior de São 
Paulo. A intenção é fazer um com- 
parativo com a música autoral 
criada e produzida nesta região 
que, segundo os organizadores, 
étão fértil e diversa quanto o ta- 
lento de seus artistas locais. 

A diversidade também é 
traduzida pela extensa paleta de 
cores e elementos fluidos como 
ondas e multipontos. Quem as- 


sina o design é o estúdio Black 
Magenta de Nova Odessa (SP), 
do designer Pepê Ferreira. 

NOVIDADES DO FESTI- 
VAL - A Mostra Nova Cena, ante- 
riormente conhecida como Mostra 
Autoral, apresenta um conceito re- 
paginado nesta edição, reunindo 
artistas dediversos gêneros musi- 
cais em um mesmo palco no encer- 
ramento do FestMAO, no Teatro 
de Arena de Ribeirão Preto. 

Para participar do edital que 
formaráolineup, osinteressados 
devem residir e atuar nas cidades 
de Ribeirão Preto eregião ou em 
qualquer outra cidade do estado 
de São Paulo, com exceção da ca- 
pital. No ato da inscrição, os pro- 


sou em Campinas, na PUCAMP, 
seformando em 1982. Começou a 
trabalhar como médico em 1983, 
na rede pública, em Piracicaba, 
dando plantões no Pronto-Socor- 
ro Municipal, enos hospitais San- 
ta Casa e Fornecedores de Cana. 
Atuou por 36 anos na rede 
pública, fazendo atendimento em 
prontos-socorros e postos de saú- 
de, comono Piracicamirim, epor 
quase oito anos fazendo peque- 
nas cirurgias no Centro de Espe- 
cialidades, atrás do Mercado Mu- 
nicipal. Decidiu entrar na políti- 
ca, pelo PV, por perceber as ne- 
cessidades da população e enten- 
der que através da política pode- 
ria contribuir ainda mais, e na 
década passada se filiou ao PT. 
Casado com Andréia Ribeiro 
Gomes, Dr. Perci é pai de três fi- 
lhos etrês netos, sendo queum dos 
filhos também é médico na cidade. 
E especialista em cirurgiarobótica 
em cabeça epescogo, evídeo-cirur- 
gia em cabeça e pescoço. Na rede 
pública, também foi coordenador 
dos antigos prontos-socorros da 
cidade, hoje UPAS (Unidades de 
Pronto-Atendimentos) eda Central 
de Vagas de Piracicaba, quando 
conseguiu reduzir em muito o pe- 
ríodo para quea população conse- 
guisse uma vaga hospitalar. Atu- 
almente, tem consultório particu- 
lar, sendo responsável pelo aten- 
dimento domiciliar da Unimed. 


ponentes devem enviar links de 
vídeo da performance do projeto 
musical executada ao vivo, além 
de inserir outros dados como cur- 
riculo, fotos e redes sociais. O for- 
mulário de inscrição e o edital se- 
rão disponibilizados no site do 
festival: www.festmao.com.br. 


SERVIÇO 

Inscrições para edital do 
FestMAO (Festival de Músi- 
ca e Arte de Ribeirão Preto). 
Quando: 17 a 25 de julho de 
2024. Data do Festival: 16 a 
19 de outubro/2024. Local: 
Teatro de Arena de Ribeirão 
Preto. Mais informações: 
FestMAO - Festival de Músi- 
ca e Arte de Ribeirão Preto 
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Eufrázio 


A Tribuna Piracicabana 
Terca-feira, 23 de julho de 2024 


Meio AMBIENTE 


Bebel propoe pacto da cidade 


em defesa do Rio Piracicaba |® 


Proposta foi apresentada de forma oficial em coletiva de imprensa nesta tarde de segunda (22) 


A realização de um pacto su- 
prapartidário em defesa do Rio Pi- 
racicaba, para queseja efetivamen- 
te desenvolvida uma política de 
Estado, garantindo a vida das fu- 
turas gerações. E o que propõe a 
deputada estadual e pré-candida- 
ta Professora Bebel (PT), que en- 
tende a necessidade de um gran- 
de movimento envolvendo todos 
os setores da sociedade piracica- 
bana, para que seja constituída 
uma comissão, para que abra diá- 
logo com os poderes constituídos 
e com o governo federal visando 
uma ação contínua em defesa do 
Rio Piracicaba, que éfederal, eque 
o acidente que matou milhares de 
peixes éuma demonstração de que 
énecessário uma ação mais efeti- 
va na defesa da sua fauna e flora. 
“Onosso Rio Piracicaba represen- 
ta vida e é disso que estamos fa- 
lando”, destacou a parlamentar, 
que também denuncia que com 
a privatização da Sabesp, o Rio 
Piracicaba deverá sofrer a reti- 
rada de mais 10 metros cúbicos 
por segundos a partir de 2027. 

Apropostafoi apresentada de 
forma oficial em coletiva de im- 
prensanesta tarde de segunda-fei- 
ra(22),no Hotel NewLife, quecon- 
tou comas participacöes do presi- 
dente do PT, Mário Paixão, das 
vereadoras Rai de Almeida (PT) e 
Silvia Morales (PV), do mandato 
coletivo “A Cidade ésua”, além do 
coordenador municipal da “Fren- 
te Brasil da Esperança”, Osmir Ber- 
tazzoni, e Antonio Wilson Santos 
Filho, da Rede. “Entendo que to- 
dos os setores da sociedade devem 
participar destemovimento, inclu- 
sive os dois deputados estaduais 
com domicílio eleitoral em Piraci- 
caba (Alex Madureira e Hélio Za- 
natta), para que somemos forças 
em defesa do nosso Rio Piracica- 
ba, inclusive o prefeito de Piraci- 


AVENIDA LIMEIRA 


Prefeitura inicia novo trecho 
de pavimentação de concreto 


Divulgação 
O 


A Prefeitura de Piracicaba, 
por meio da Semuttran (Secreta- 
ria Municipal de Mobilidade Ur- 
bana, Tránsito e Transportes), 
inicia hoje (23) a pavimentacáo 
em concreto do trecho da aveni- 
da Limeira entre a avenida Mon- 
senhor Martinho Salgot até o vi- 
aduto de ligacáo para a avenida 
12 de agosto. Durante o período 
de execucáo das obras, o trecho 
estará totalmenteinterditado, sen- 
do necessário utilizar rota alter- 
nativa através da avenida Mon- 
senhor Martinho Salgot, seguin- 
do pela avenida Rio Claro eretor- 
nando na avenida 12 de Agosto. 

A avenida Limeira já recebeu 
o pavimento de concreto na alça 
que liga a avenida 1° de Agosto 
até a rua Cesário Simioni. Esse é 
mais um dos 32 pontos do muni- 
cípio areceber esse tipo de pavi- 
mento, mais eficiente e durável, 
totalizando cerca de 45km deave- 
nidas e ruas da cidade. A obra 
integra pacote de recapeamento 
iniciado pela Prefeitura que vai 
beneficiar 258 km devias, dividi- 
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Bebel diz que este movimento tem que ser forte e unir todos os 


Divulgação 


setores da sociedade, e atuar para garantir a recuperação do Rio Piracicaba 


caba (Luciano Almeida) que é pre- 
sidente do Comitê das Bacias dos 
Rios Piracicaba, Capivari e] undi- 
aí. E que tem papel fundamental 
nesse processo”, destacou Bebel. 
A deputada piracicabana tam- 
bém falou queaintenção édelevar 
essemovimento nacionalmente, en- 
volvendo também o Ministérios do 
Meio Ambientee da Pesca, quefoi 
recriado pelo presidente Lula. “E 
fundamental envolvermoso Minis- 
tério do Meio Ambiente, em defesa 
do desenvolvimento de políticas 
voltadas arecuperacäo do Rio Pi- 
racicaba, assim como da Pesca, 
uma vez que com o acidente pro- 
vocado pela Usina São J osé ocor- 
reu a mortandade de toneladas de 
peixes, comprometendo a fauna e 
da flora, e a pesca, que era a ga- 
rantia de emprego e renda para 
dezenas de famílias da região do 
bairro Tanquá”, destacou Bebel. 
No entanto, Bebel diz que este 
movimento tem queserforte eunir 
todos os setores da sociedade, e 
atuar para garantir a recuperação 


do Rio Piracicaba, com o desenvol- 
vimento de políticas efetivas que 
evitem o despejo de esgoto, assim 
como ações visando a sua recupe- 
ração e queimpeçamnovos aciden- 
tes, lembrando que é fruto do mo- 
vimento iniciado no primeiro go- 
vemo do então prefeito J osé Ma- 
chado que surgiu o Consórcio das 
Bacias dos Rios Piracicaba, Capi- 
vari e Jundiaí, e posteriormente 
do Comitê das Bacias dos Rios Pi- 
racicaba, Capivari eJ undiaí. 
Opresidentemunicipal do PT, 
Mário Paixáo, também defendeu a 
proposta, alegando que é preciso 
“juntar forças tanto para recupe- 
rarecomo para mantero Rio Pira- 
cicaba vivo”. Osmir Bertazzoni de- 
fendeu uma acáo imediata, com 
integração detodos os órgãos fis- 
calizadores edos governos, acredi- 
tando queo acidenteno Rio Piraci- 
caba éfruto deuma “prevaricação” 
dos órgãos fiscalizadores. “A luta é 
dacidade”, completou, lembrando 
das ações iniciadas ainda na déca- 
da de 70 e 80 em defesa do Rio 


Pavimentação em concreto vai beneficiar trecho da 
avenida Limeira entre a avenida Monsenhor Martinho 
Salgot até o viaduto para a avenida 1º de agosto 


do em quatro etapas, com mate- 
rial asfáltico e de concreto. 
Além da aplicação do pa- 
vimento de concreto, serão re- 
alizados serviços de rede de 
drenagem de águas pluviais, que 
incluem demarcação topográfi- 
ca, escavação, assentamento 


dos tubos, execução de poço de 
visita e execução de boca de 
lobo; e, na sequência, terrapla- 
nagem, compactação e coloca- 
ção de camadas de pedras e 
BGS (Brita Graduada Simples), 
ou seja, fresagem ereciclagem, 
conforme a necessidade. 
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Piracicaba, quando teve inicio o 
desvio deáguas do Rio Piracicaba 
para abastecer a grande São Pau- 
lo. A proposta também foi encam- 
pada por Antonio Wilson Santos 
Filho. “E preciso darmos as mãos 
para salvar o Rio Piracicaba”, dis- 
se o representante da Rede, en- 
quanto que a vereadora Rai de Al- 
meidafalou que esseéum momen- 
to delicado e queo Rio Piracicaba 
vem sendo maltratado há décadas, 
também defendendo a importân- 
cia deum movimento supraparti- 
dário envolvendo todos os setores 
da sociedade. “Salvar a natureza 
é preservar a vida”, destacou. J áa 
vereadora Silvia Morales ressaltou 
quea Cetesb concede alicença de 
instalação, mas precisa fazer a 
prevenção periódica nas empre- 
sas, para evitar que acidentes eo 
despejos de esgoto no Rio Piraci- 
caba continuem ocorrendo, assim 
como sejam implementas novas 
medidas detratamento de esgoto 
e de recuperação do Rio Piracica- 
ba, como foi o projeto Beira Rio. 
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Divulgagäo 


Artista Dorinha Vitti Kennedy traz mais de 20 criacöes 
livres desenvolvidas a partir da técnica de dobradura 


FERIAS 


Sincop abre exposicao e 
oferece oficina de origami 


O Sincop - Sindicato dos 
Contabilistas de Piracicaba e re- 
giao recebe a partir de terca-fei- 
ra, dia 23, uma exposição de artes 
em dobradura da artista Dorinha 
Vitti Kennedy no espaço cultural 
da sede. São mais de 20 criações 
livres desenvolvidas a partir da téc- 
nica de dobradura representando 
paisagens e personagens conheci- 
dos da população local einterna- 
cional como a Rainha da Inglater- 
raeas tradicionais capivaras. 

A professora Dorinha se de- 
dica a arte de dobradura em pa- 
pel há mais de 20 anos; é mem- 
bro de Sociedades Nacionais e 
Internacionais de Origami (Bri- 
tish Origami Society, Origami. 

USA E DOBRAS - Dobras 
do Brasil, tendo participado de vá- 
rias reuniões na Inglaterra. A ar- 
tista fundou em 1995 o GEPO - 
Grupo de Estudo e Pesquisa do 
Origami, atualmente denominado 
Grupo de Estudantes Piracicaba- 
nos deOrigami. A proposta do gru- 
po é desenvolver habilidades cria- 
tivas, decoordenação motora, pro- 


mover discussões e estudar a his- 
tóriaantiga e atual do origami. 
Amostrano Sincop tem apoio 
e parceria do espaço cultural do 
Fórum da Comarca de Piracicaba 
coordenado por Eliana Spadotto e 
amontagem contou com a colabo- 
ração de Fernando Sampaio. 
Paraaabertura, terça-feira, às 
15h, será oferecida uma oficina de 
dobradura com a artista, voltada 
aosfilhos dos associados entre 6 e 
12 anos de forma gratuita. O obje- 
tivo é dar visibilidade à mostra e 
oferecer uma opção de atividade 
lúdica, criativa edivertida aprovei- 
tando o período deférias escolares. 
Paraparticiparésolicitado que 
seja efetuada inscrição pormeio do 
whatsapp (19) 99859-0455. A par- 
ticipação é gratuita e para quem 
puder é solicitada a doação de aga- 
salhos para a Campanha do Aga- 
salho do Fundo Social de Solidari- 
edade do Município ou uma quilo 
dealimento não perecível. Mais in- 
formações: Rua Pasqual Guerrini, 55 
- Castelinho- Piracicaba/SP, Fone: 
(19) 3422-5655, www.sincop.com.br 
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